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RESUMO 

 

O objetivo principal deste trabalho é apresentar de forma exemplificativa o modelo de mensuração do sistema 

de gestão econômica (GECON)
 2

, partindo da premissa de que o valor do patrimônio e do lucro devem estar 

corretamente mensurados, expressando o valor efetivo da empresa e não quanto custou, e seu desempenho 

correto no período. Além disso, a base conceitual do modelo se concentra na mensuração dos eventos 

econômicos, pois entendemos que o resultado das atividades e global da empresa é formado pelo somat ório do 

resultado de cada transação. 

No nosso entender a avaliação do ativo e mensuração do lucro deveriam expressar o valor econômico do bem 

para a empresa, validado pelo mercado de seu fluxo de serviço futuro, portanto cada espécie de ativo de acordo 

com a sua natureza e utilidade estaria sendo avaliado por um critério próprio de mensuração indicando seu valor 

de realização para a empresa em um dado momento. 

O Sistema de Gestão Econômica é um modelo gerencial de administração por resultados econômicos, qu e tem 

sido desenvolvido pela FIPECAFI
3
, uma fundação de apoio ao Departamento de Contabilidade e Atuária da 

Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Pau lo. O modelo incorpora um 

conjunto de conceitos dentro de um enfoque holístico e sistêmico objetivando a eficácia empresarial e 

compreende diversos elementos integrados. 
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MENSURAÇÃO DO RESULTADO SEGUNDO A ÓTICA  

DA GESTÃO ECONÔMICA (GECON) 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Sistema de Gestão Econômica (GECON) é um modelo gerencial de administração por resultados econômicos, 

que tem sido desenvolvido pela FIPECAFI, uma fundação de apoio institucional ao Departamento de 

Contabilidade e Atuária da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São 

Paulo. O modelo incorpora um conjunto de conceitos integrados dentro de um enfoque holístico e sistêmico 

objetivando a eficácia empresarial e compreende basicamente os seguintes elementos integrados: um modelo de 

gestão, um sistema de gestão, um modelo de decisão, um modelo de mensuração e um modelo de informação, 

apoiados por um sistema de informações para avaliação econômico-financeira. 

 

Este sistema  teve sua origem nas reflexões sobre controladoria e gestão empresarial efetuadas pelo prof. Dr. 

Armando Catelli, da FEA-USP, no final dos anos setenta, principalmente pelo fato de já naquela época, ocorrerem 

críticas diversas à contabilidade de custos e financeira tradicional, ressaltando que as mesmas estavam voltadas 

somente para o atendimento de informações formais, societárias ou fiscais, tendo pouca influência no processo 

de tomada de decisões empresariais. 

 

Estas críticas à contabilidade em sua forma “ortodoxa”, não são recentes, tanto que há muito tempo, temos a 

contabilidade gerencial, que através de critérios diversos procura ser um instrumento útil ao gestor em seu 

processo decisório. Vale lembrar também que estas críticas dizem respeito principalmente aos critérios de 

mensuração do patrimônio e do resultado das entidades, enfatizando que os demonstrativos contábeis não 

estariam refletindo adequadamente o valor econômico da entidade. 

 

Neste sentido, a teoria contábil elaborou diversos critérios alternativos de mensuração  dos ativos, a valores 

de entrada e a valores de saída, e consequentemente do lucro, que não atendem em sua plenitude às 

necessidades informativas dos usuários, principalmente por não contemplarem em alguns pontos os conceitos 

econômicos. Reforçando,  SOLOMONS (1961) afirmava que o lucro econômico é apurado pelo incremento no 

patrimônio líquido e este deveria ser mensurado pela capitalização dos recebimento líquidos futuros, sendo que o 

lucro contábil não guarda nenhuma relacão com o lucro econômico, pois o s ativos estão avaliados pelos seus 

custos não expirados. 

 

Já HENDRIKSEN (1977, p. 144-5) dizia que “enquanto capital ainda é um estoque de riqueza que pode gerar 

serviços futuros, lucro é imaginado como o fluxo de riqueza ou serviços em excesso àquele nec essário para 

manter o capital constante.”, perfeitamente de acordo com a concepção de HICKS (1946) onde define que lucro é 

a quantia que uma pessoa pode consumir durante um período de tempo e estar tão bem no final do período como 

estava no início, e com a definição contábil citada por IUDÍCIBUS (1995) de que “lucro é o que se pode distribuir 

num determinado período, sem enfraquecer o valor do patrimônio líquido.”  

 

Inclusive IUDÍCIBUS (1980, p. 107) entende que “no âmago de todas as teorias para a mensuração dos ativos, 

se encontra a vontade de que a avaliação represente a melhor quantificação possível dos potenciais de serviços 

que o ativo apresenta para a entidade”.  

 

No nosso entender a avaliação do ativo e mensuração do lucro deveriam expressar o valor econômico do bem 

para a empresa, validado pelo mercado de seu fluxo de serviço futuro, portanto cada espécie de ativo de acordo 

com a sua natureza e utilidade estaria sendo avaliado por um critério próprio de mensuração indicando seu valor 

de realização para a empresa em um dado momento. 

 

O objetivo principal deste estudo é apresentar de forma sintética, o modelo de mensuração do sistema de 

gestão econômica, partindo da premissa de que o valor do patrimônio e do lucro devem estar corretamente 

mensurados, expressando o efetivo valor da empresa e não quanto custou. Além disso, a base conceitual do 

modelo se concentra na mensuração dos eventos econômicos, aqui definidos como uma classe de transações de 

mesma natureza que afetam o patrimônio de uma entidade, pois  entendemos que o resultado das atividades e 

global da empresa é formado pelo somatório do resultado de cada transação. 
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FUNDAMENTOS DO MODELO DE MENSURAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO ECONÔMICA 

 

 

O GECON parte da premissa que as empresas são entidades sociais, constituídas para cumprir uma missão, 

como objetivo fundamental, dentro de uma abordagem sistêmica, envolvendo portanto, um processo de troca de 

recursos com o meio-ambiente. Nesta visão, são constituídas de atividades que consomem recursos e produzem 

bens ou serviços equivalentes aos produzidos pelo mercado, numa cadeia interna de relacionamento fornecedor-

cliente. Estas atividades só deveriam ser mantidas se conseguissem produzir produtos/serviços em condições 

competitivas com as ofertadas pelo mercado. 

 

Logo, no desenvolvimento das atividades, entendidas como um processo físico -operacional que consome 

recursos e gera produtos e serviços, surgem os eventos econômicos, definidos como uma classe de transações 

da mesma natureza que afetam da mesma maneira o patrimônio de uma entidade. Cada evento econômico é um 

tipo específico de ocorrência, que produz um impacto pré-estabelecido na estrutura patrimonial da empresa, 

acarretando portanto uma mesma formatação contábil. Cada transação é um “negócio” planejad o ou realizado que 

gera impacto patrimonial. 

 

Se a empresa é um conjunto de atividades em constante interação e se as mesmas são desenvolvidas a nível 

analítico através das transações (eventos econômicos analíticos) então a eficácia do sistema-empresa depende do 

resultado de cada evento econômico. Desta forma, o GECON leva em consideração que o otimização do todo (a 

empresa) depende da otimização das partes (áreas de responsabilidade, departamentos, atividades, eventos e 

transações), portanto seu modelo de mensuração é voltado para a correta mensuração do patrimônio e do lucro 

através da correta mensuração de cada evento econômico. 

 

Um ponto fundamental para se administrar por resultados econômicos é que o mesmo deva ser corretamen te 

mensurado. No sistema GECON é reconhecido que o valor da empresa aumenta com a agregação de valor 

econômico, validado pelo mercado, proporcionada pelo processo interno de geração de produtos e serviços nas 

diversas atividades através do consumo de recursos. O modelo identifica, mensura e reporta os resultados das 

atividades (receitas menos custos) nas respectivas áreas de responsabilidade, segregando os resultados 

operacionais dos financeiros, apurando as margens de contribuição e reconhecendo que o valo r econômico de 

uma entidade aumenta ou diminui à medida que o mercado atribui um maior ou menor valor para os ativos que ela 

possui. 

 

As premissas utilizadas pelo modelo de mensuração do GECON para obtenção de um conceito de lucro e de 

patrimônio, segundo critérios econômicos, são elencadas por GUERREIRO (1991) como sendo as seguintes: 

 

1. o mercado é o validadador do “potencial de serviços” dos diversos ativos;  

2. deve ser levado em consideração o valor do dinheiro no tempo;  

3. a empresa opera de acordo com o postulado da continuidade;  

4. a empresa, na hipótese de descontinuidade, deve avaliar os seus ativos a valores de realização;  

5. do ponto de vista econômico, “potencial de serviços”,”serviços futuros”, “benefícios futuros ” dizem respeito 

ao montante de riqueza que o ativo pode gerar para a empresa;  

6. o potencial de serviço de cada natureza de ativo deve ser analisado à luz da sua função dentro da empresa, na 

continuidade de suas operações; 

7. o potencial de serviço do ativo independe da forma como ele é financiado; 

8. um determinado ativo pode possuir um potencial de serviço diferente, dependendo da empresa que o possui;  

9. um ativo cuja função é totalmente dissociada das operações da empresa em sua continuidade normal deve ser 

avaliado por valor de venda; 

10. a riqueza de uma empresa aumenta na medida em que o mercado reconhece um maior ou menor valor para os 

bens e serviços que ela possui; 

11. a riqueza de uma empresa aumenta pela agregação de valor proporcionado pe lo seu processo de 

transformação de insumos em produtos e serviços; 

12. o modelo de decisão do proprietário, do ponto de vista racional-econômico, ou seja, independentemente de 

valores sociais ou não econômicos, considera: (1) a continuidade do investimen to no empreendimento é 

preservada, se o montante de riqueza a ser produzido pelo mesmo é superior ao seu valor de venda. (2) a 

continuidade do investimento no empreendimento é presevada, se o montante de riqueza a ser produzido pelo 
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mesmo é superior ao montante de riqueza a ser produzido por outro tipo de investimento com o mesmo nível 

de risco; 

13. o modelo de decisão do administrador do ponto de vista racional-econômico considera a otimização do 

resultado econômico da atividade sob sua responsabilidade. A otimização do resultado econômico se dá: (1) a 

nível do processo de transformação de insumos em produtos e serviços (agregação de valor) e (2) a nível do 

aproveitamento das oportunidades de ganhos pela valorização de determinados tipos de ativos, 

proporcionadas pelo mercado; os ativos devem ser avaliados de forma que o patrimônio líquido da empresa 

efetivamente o quanto vale a empresa num determinado momento. O patrimônio líquido da empresa deve 

representar o seu custo de oportunidade, ou seja, o quanto os seus proprietários deixarão de ganhar em uma 

tomada de decisão alternativa à continuidade da empresa. O patrimônio líquido deve representar, portanto, o 

valor atual mínimo pelo qual a empresa, em sendo negociada, não alteraria o nível de riqueza de seus 

proprietários. 

14. o quanto vale a empresa num determinado momento do tempo é a base ideal para o cálculo do custo de 

oportunidade, a ser cobrada pelos proprietários, dos responsáveis pelos resultados globais da empresa. É 

também a base de cálculo ideal para a cobrança da responsabilidade dos diversos gestores pela parcela de 

riqueza da empresa que está sob seu gerenciamento.  

 

À luz destas premissas a mensuração lucro conceitualmente correto é obtida através da utilização do seguinte 

conjunto de critérios descritos analíticamente abaixo : 

 

 O custeio direto/variável é utilizado para 

obtenção da margem de contribuição de cada 

evento econômico, entretanto, ressalte-se que 

este método de custeio não é utilizado para 

atribuir valores aos ativos; 

 As receitas e custos operacionais são separados 

das receitas e custos financeiros. Os primeiros 

têm como critério de mensuração os preços e 

custos à vista. Enquanto que as receitas e 

custos financeiros decorrem do custo do 

dinheiro no tempo, em decorrência dos prazos 

obtidos e concedidos nas transações; 

 Cada evento econômico que tem como 

contrapartida um ativo é apropriado um custo 

financeiro, calculado por uma taxa padrão de 

captação de recursos financeiros no mercado; 

 Cada evento econômico que tem como 

contrapartida um passivo é apropriada uma 

receita financeira, calculada por uma taxa padrão 

de aplicação de recursos financeiros no 

mercado; 

 Os materiais comprados são contabilizados pelo 

seu valor de reposição na condição a vista e a 

transferência destes para o estoque é 

concretizada pelo seu valor econômico (valor de 

mercado); 

 Os valores a receber de clientes são 

demonstrados pelo seu valor presente 

(conceitos de equivalência de capitais); 

 Os valores a pagar de fornecedores são 

demonstrados pelo seu valor presente 

(conceitos de equivalência de capitais); 

 Em ambiente econômico inflacionário, a 

apuração do lucro deve contemplar a correção 

dos valores, através de uma moeda de 

capacidade aquisitiva constante; 

 O conceito de custo de oportunidade é utilizado 

para mensuração do resultado econômico e do 

custo de capital próprio da empresa; 

 O preço de transferência dos produtos e 

serviços entre as diversas atividades internas da 

empresa é feito pelo seu custo de oportunidade, 

que é o valor de um bem ou serviço em seu 

melhor uso alternativo; 

 A receita é reconhecida na medida em que a 

produção de produtos e serviços é realizada. 

 Os recursos utilizados pela empresa são 

avaliados pelos seus preços de mercado, a 

custos correntes na condição a vista; 

 É utilizado o conceito de depreciação econômica 

dos ativos; 

 Reconhecimento de ganhos pela valorização dos 

ativos;  

 

 

CARACTERIZAÇÃO DO MODELO DE MENSURAÇÃO DE GESTÃO ECONÔMICA 

 

 

Neste tópico será abordado o modelo de mensuração do resultado econômico dos principais eventos 

econômicos de uma empresa industrial, são eles: compras e estocagem de matérias -primas, produção, vendas, 

aplicação financeira e empréstimos. Naturalmente, deve ficar bem claro que considerando as limitações de espaço 

deste artigo, não são abordados todos os eventos de uma empresa, mas sim, os principais, de forma, a caracterizar 

o máximo possível o modelo de mensuração do GECON. Na abordagem de cada evento estarão demonstrados a 

base conceitual do modelo GECON.  

 

A empresa exemplo é a Mensura S/A Comércio e Indústria fundada em 01/06/X0 com um capital totalmente 

integralizado em dinheiro, tendo como missão a produção e comercialização do produto “X”, que é um bem de 

consumo durável, em todo o território nacional. A empresa atua em um mercado de livre concorrência, tanto para 
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seus fornecedores de matéria-prima quanto para o produto que vende aos seus clientes. Está organizada em 

áreas de responsabilidade, sendo que seus gestores desempenham o papel de “donos” do seu negócio. Seu 

organograma, bem como a missão de cada área e suas principais atividades estão detalhadas na tabela 1.  
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Tabela 1 : Áreas de Responsabilidade da Empresa Mensura S/A 

Área de 

Responsabilidade 

Missão Atividades 

Vendas Vender e distribuir produtos “X” Venda e Estocagem do Produto-Acabado 

Industrial Manufaturar o produto “X” Produção do produto e Manutenção dos 

equipamentos industriais 

Suprimentos Obter e armazenar os materiais diretos 

requeridos e garantir o fluxo de 

produção. 

Compra e Estocagem de Matéria-Prima 

Finanças Obter e disponibilizar recursos 

financeiros para a empresa. 

Captação e Aplicação de Recursos 

Financeiros e Administração do Caixa - 

“Banco Interno”. 

 

Para cada evento estão demonstrados os lançamentos contábeis, a demonstração do resultado de cada uma 

das áreas de responsabilidade, o balanço patrimonial e os respectivos comentários elucidativos da base 

conceitual utilizada. A perda do poder aquisitivo da moeda na economia é mensurada por um Índice Geral de 

Preços (I.G.P.), e utilizamos uma moeda interna constante, denominada Unidade Monetária Constante (U.M.C.), 

para refletir a inflação interna da empresa. Todos os demonstrativos e relatórios contábeis são convertidos e 

demonstrados na moeda interna da empresa. 

 

Evento 01: Integralização do capital social 

 

Constituição da empresa em 01/06/X0, com um capital inicial de $ 900.000,00 totalmente integralizado em 

dinheiro, sendo que índice geral de preços da economia (IGP) do dia do evento era 1,00 e a unidade monetária 

constante, inflação interna da empresa, (UMC) correspondia também a 1,00. 

 

Lançamento Contábil: 

 

D. Caixa 

C. Capital  900.000 

 

 

 

Balanço Patrimonial em UMC’s  

Ativo  Passivo  

Ativo 

Corrente 

 Patrimônio Líquido  

Caixa 900.000 Capital 900.000 

    

 

Evento 02: Investimento em Ativos Fixos 

 

Para desenvolver suas atividades industriais a Área de Produção comprou por $ 120.000, pagando a vista, um 

determinado tipo de equipamento industrial; realizou então um levantamento técnico e econômico -financeiro, 

onde obteve os seguintes dados, que compõem o modelo de decisão de investimento. Como nesta empresa o 

gestor desempenha o papel de “dono” de sua área de atuação, então tem total autonomia para compra do referido 

equipamento. Nesta decisão portanto, utilizou em seu modelo de decisão, a apuração do resultado econômico 

através do fluxo de caixa descontado para avaliar a melhor alternativa de investimento. Neste fluxo considerou as 

seguintes variáveis decisórias: 

 

Valor presente dos fluxo dos serviços futuros : representa a “receita de oportunidade” do equipamento caso a 

empresa ao invés de adquirí-lo, contratasse as horas-máquinas previstas de operação do equipamento, no 

mercado para execução do mesmo serviço dentro do padrão de qualidade e atendimento necessário. O preço 

desta hora-máquina é o melhor, portanto o menor, preço de mercado corrente na condição a vista e em moeda 

constante. O valor presente deste fluxo de benefícios futuros é descontado por uma taxa padrão de captação de 

recursos no mercado financeiro. Esta taxa representa o “custo de oportunidade” dos benefícios futuros a serem 

gerados pela máquina, pois caso a empresa não realize o investimento, e consequentemente não tivesse esses 

recebimentos planejados, teria  que captar recursos no mercado financeiro para financiar suas atividades.  

 

Valor presente do fluxo de manutenção: é a expectativa de gastos com a manutenção operacional do 

equipamento durante sua vida útil, levando em consideração o tempo do mesmo à disposição da empresa. Foi 

obtido através da multiplicação das horas previstas de manutenção pelo valor de mercado destas horas à vista e 

em moeda constante. O valor presente deste fluxo de desembolsos futuros é descontado por uma taxa padrão de 

aplicação de recursos no mercado financeiro. Esta taxa representa o “custo de oportunidade”  dos desembolsos, 

pois caso a empresa não realize o investimento, poderia estar aplicando os recursos financeiros no mercado. 
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Valor presente do valor residual: ao final da vida útil, tempo de exploração para reposição do equipamento, o 

mesmo pode ser vendido a um determinado preço no mercado, este valor foi obtido através de um percentual 

técnico fornecido pelo fabricante. O valor presente é calculado através de uma taxa padrão de captação de 

recursos no mercado financeiro. Esta taxa é o “custo de oportunidade” do valor dos recebimentos futuros, pois 

caso a empresa não tivesse esse recebimento planejado, teria que captar recursos financeiros no mercado. 

 

Taxa de juros de captação no mercado financeiro: para o desconto do fluxo dos serviços futuros e do valor 

residual é utilizada uma taxa fornecida pela área de finanças da empresa que funciona como se fosse um banco 

interno. Taxa de juros de aplicação no mercado financeiro: para o desconto do fluxo de desembolsos é utilizado 

esta taxa fornecida pela área de finanças da empresa dentro do conceito de banco interno.  A forma de 

contabilização deste evento, sob o ponto de vista da gestão econômica, caracteriza o real valor econômico deste 

ativo para a empresa e o resultado econômico gerado por esta decisão, pois a  informação relevante é quanto vale 

o ativo hoje, considerando-se o valor presente dos seus benefícios futuros líquidos. 

 
V a lo r  d e  A q u is iç ã o  à  vis t a : 1 2 0 . 0 0 0     V id a  ú t i l  le g a l :  5  m e s e s

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  a p l ic a ç ã o  n o  m e rc a d o  fin a n c e i ro 3 % p a ra  3 0  d ia s

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  n o  m e rc a d o  fin a n c e i ro 5 % p a ra  3 0  d ia s

In fla ç ã o  p ro je t a d a  p a ra  o  p e r ío d o 1 % p a ra  3 0  d ia s

M o d e l o  d e  d e c i sã o  d e  I n v e st i m e n to s:

P l a n o  d e  U so  e  M a n u te n ç ã o  d o  E q u i p a m e n to  I n d u str i a l  (e m  m o e d a  c o n sta n te ) D e m o n str a ç ã o  d o  F l u x o  d e  C a i x a  D e sc o n ta d o  (e m  m o e d a  c o n sta n te )

H o ra s P re ç o s  U n i t á r io s V a lo r R e c e b im e n t o s D e s e m b o ls o s

D a t a s P ro d u t iva s M a n u t e n ç ã o S e rviç o M a n u t e n ç ã o R e s id u a l D a t a s N r.  D ia s S e rviç o s F a t o r  d e V a lo r  E q u ip t o  + F a t o r  d e V a lo r  

M á q u in a (%  s /  n o vo ) F u t u ro s  +  D e s c o n t o P re s e n t e S e rviç o s D e s c o n t o P re s e n t e

3 0 / 0 6 / X0 2 . 4 0 0 4 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 9 0 % V r.  R e s id u a l t x  c a p t a ç ã o 5 % M a n u t e n ç ã o t x  a p l ic a ç ã o 3 %

3 1 / 0 7 / x 0 2 . 4 0 0 6 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 7 0 % 0 1 / 0 6 / x 0 0 1 2 0 . 0 0 0    1 , 0 0 0 0     1 2 0 . 0 0 0  V r  E q u ip t o

3 1 / 0 8 / X0 2 . 4 0 0 1 . 2 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 6 0 % 3 0 / 0 6 / X0 2 9 4 8 . 0 0 0      1 , 0 4 8 3     4 5 . 7 8 9   8 . 0 0 0       1 , 0 2 9 0     7 . 7 7 5      

3 0 / 0 9 / X0 2 . 4 0 0 6 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 4 0 % 3 1 / 0 7 / x 0 6 0 4 8 . 0 0 0      1 , 1 0 2 5     4 3 . 5 3 7   1 2 . 0 0 0      1 , 0 6 0 9     1 1 . 3 1 1    

3 1 / 1 0 / X0 2 . 4 0 0 8 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 3 0 % 3 1 / 0 8 / X0 9 1 4 8 . 0 0 0      1 , 1 5 9 5     4 1 . 3 9 7   2 4 . 0 0 0      1 , 0 9 3 8     2 1 . 9 4 2    

3 0 / 0 9 / X0 1 2 1 4 8 . 0 0 0      1 , 2 1 7 5     3 9 . 4 2 6   1 2 . 0 0 0      1 , 1 2 6 6     1 0 . 6 5 1    

L a n ç a m e n to s C o n tá b e i s (e m  m o e d a  c o n sta n te ): 3 1 / 1 0 / X0 1 5 2 4 8 . 0 0 0      1 , 2 8 0 4     3 7 . 4 8 7   1 6 . 0 0 0      1 , 1 6 1 6     1 3 . 7 7 5    

D .  E q u ip a m e n t o s 3 1 / 1 0 / X0 1 5 2 3 6 . 0 0 0      1 , 2 8 0 4     2 8 . 1 1 5   V r .  R e s id u a l

C .  R e c e i t a  A q u is iç ã o  E q u ip a m e n t o 2 3 5 . 7 5 1     S o m a 2 3 5 . 7 5 1 1 8 5 . 4 5 3  

D .  C u s t o  O p e ra c io n a l  d e  A q u is iç ã o  E q u ip a m e n t o V a lo r  P re s e n t e  L íq u id o 5 0 . 2 9 7   

C .  C a ix a 1 2 0 . 0 0 0     

D .  C u s t o  O p e ra c io n a l  P ro vis ã o  E q u ip a m e n t o

C .  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o  E q u ip a m e n t o 6 5 . 4 5 3      

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o s C ré d i t o s A t u a l D é b i t o s C ré d i t o s A t u a l

A T IV O 9 0 0 . 0 0 0 9 5 0 . 2 9 7     

A t ivo  C o rre n t e 9 0 0 . 0 0 0 7 8 0 . 0 0 0     M a r g e m  d e  C o n tr i b u i ç ã o  d o  E v e n to  I n v e st i m e n to s -  Á r e a  I n d u str i a l

C a ix a 9 0 0 . 0 0 0 1 2 0 . 0 0 0 7 8 0 . 0 0 0     R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 5 0 . 2 9 7 5 0 . 2 9 7    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s -            

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s -            M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 5 0 . 2 9 7    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s -            R e c e i t a  A q u is iç ã o  E q u ip a m e n t o 2 3 5 . 7 5 1 2 3 5 . 7 5 1  

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 0 -            C u s t o  O p e ra c io n a l  A q u is iç ã o  E q u ip a m e n t o 0 (1 8 5 . 4 5 3 ) 

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o -            -E q u ip a m e n t o s 1 2 0 . 0 0 0 1 2 0 . 0 0 0  

A t ivo  F ix o 0 1 7 0 . 2 9 7     -  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o 6 5 . 4 5 3 6 5 . 4 5 3    

E q u ip a m e n t o s 2 3 5 . 7 5 1 2 3 5 . 7 5 1     

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o 6 5 . 4 5 3 (6 5 . 4 5 3 )     M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra -         

R e c e i t a 0 -         

P A S S IV O 9 0 0 . 0 0 0 9 5 0 . 2 9 7     C u s t o 0 -         

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 0 -            

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 0 -            T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 4 7 1 . 5 0 2 4 7 1 . 5 0 2

(- )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r 0 -            

E m p ré s t im o s -            

J u ro s  e  C o rre ç ã o  M o n e t á r ia  a  P a g a r -            

P a t r im ô n io  L íq u id o 9 0 0 . 0 0 0 9 5 0 . 2 9 7     

C a p i t a l 9 0 0 . 0 0 0 9 0 0 . 0 0 0     

R e m u n e ra ç ã o  C a p i t a l  In ve s t id o -            

L u c ro s  A c u m u la d o s 5 0 . 2 9 7 5 0 . 2 9 7      

 

Evento 03: Compra à vista de Matéria-prima 

 

 

No modelo de decisão do gestor de compras desta empresa estão sendo consideradas as seguintes variáveis 

decisórias: 

 

Data do evento 

Descrição do item 

Quantidade a ser comprada 

Valor de mercado do item 

Fornecedor 

Preço a vista do fornecedor para a quantidade 

Preço a prazo do fornecedor para a quantidade 

Condição e prazo de pagamento do fornecedor para 

a quantidade 

Estimativa da taxa de juros real de aplicação de 

recursos financeiros no mercado 

Estimativa da taxa de inflação interna e geral para o 

prazo 

IGP e UMC do dia do evento 
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E v e n to  0 3 :  C o m p r a  à  v i sta  d e  m a té r i a -p r i m a

M o d e lo  d e  D e c is ã o  d e  C o m p r a s

D ia  d o  e v e n to a 0 1 /0 6 /1 9 X 0

D e s c r iç ã o  d o  ite m b M a te r ia l Pr o d u t iv o  0 0 1 A

Q u a n t id a d e  ( u n id a d e s ) c 6 .0 0 0                6 .0 0 0                6 .0 0 0               

V a lo r  d e  m e r c a d o  a  v is ta  d o  ite m d 2 0 ,0 0                2 0 ,0 0                2 0 ,0 0               

V a lo r  to ta l d e  m e r c a d o  d o  f o r n e c im e n to  a  v is ta e 1 2 0 .0 0 0            1 2 0 .0 0 0            1 2 0 .0 0 0           

F o r n e c e d o r f D is t r ib u id o r  K D is t r ib u id o r  Y D is t r ib u id o r  Z

Pr e ç o  a  v is ta  d o  f o r n e c e d o r  p a r a  a  q u a n t id a d e g 1 9 ,0 0                1 9 ,5 0                2 1 ,0 0               

V a lo r  to ta l d o  f o r n e c im e n to  a  v is ta h 1 1 4 .0 0 0            1 1 7 .0 0 0            1 2 6 .0 0 0           

Pr e ç o  a  p r a z o  d o  f o r n e c e d o r  p a r a  a  q u a n t id a d e i 0 0 0

V a lo r  to ta l d o  f o r n e c im e n to  a  p r a z o j -                    -                   -                   

C o n d iç ã o  e  p r a z o  d e  p a g a m e n to  d o  f o r n e c e d o r  p a r a  a  q u a n t id a d e  ( d ia s ) k a  v is ta a  v is ta a  v is ta

Es t im a t iv a  d a  ta x a  d e  ju r o s  r e a l d e  a p lic a ç ã o  d e  r e c u r s o s  f in a n c e ir o s  n o  m e r c a d o l 3 % 3 % 3 % p a r a  3 0  d ia s

Es t im a t iv a  d a  ta x a  d e  in f la ç ã o  p a r a  o  p r a z o m 1 % 1 % 1 % p a r a  3 0  d ia s

I.G .P.  d o  d ia  d o  e v e n to n 1 ,0 0                  1 ,0 0                  1 ,0 0                 

( = )  M a r g e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e r a c io n a l U M C 6 .0 0 0                3 .0 0 0                ( 6 .0 0 0 )              

R e c e ita  O p e r a c io n a l C o m p r a s  ( e /n ) U M C 1 2 0 .0 0 0            1 2 0 .0 0 0            1 2 0 .0 0 0           

( - )  C u s to  O p e r a c io n a l C o m p r a s  ( h /n ) U M C 1 1 4 .0 0 0            1 1 7 .0 0 0            1 2 6 .0 0 0           

L a n ç a m e n t o s  C o n t á b e is :

D . Es to q u e  d e  M a té r ia s - Pr im a s

C .  R e c e ita  O p e r a c io n a l C o m p r a s U M C 1 2 0 .0 0 0            

D .  C u s to  O p e r a c io n a l C o m p r a s

C .  C a ix a U M C 1 1 4 .0 0 0            

B a la n ç o  P a t r im o n ia l A n te r io r D é b ito C r é d ito A tu a l

A T IV O 9 5 0 .2 9 7            9 5 6 .2 9 7        

A t iv o  C o r r e n te 7 8 0 .0 0 0            7 8 6 .0 0 0        

C a ix a 7 8 0 .0 0 0            1 1 4 .0 0 0           6 6 6 .0 0 0        

A p lic a ç õ e s  F in a n c e ir a s -               

C o n ta s  a  R e c e b e r  -  C lie n te s -               

( - )  J u r o s  D if e r id o s  C lie n te s -               

Es to q u e  M a té r ia - Pr im a 1 2 0 .0 0 0            1 2 0 .0 0 0        

Es to q u e  Pr o d u to - A c a b a d o -               

A t iv o  F ix o 1 7 0 .2 9 7            1 7 0 .2 9 7        

Eq u ip a m e n to s 2 3 5 .7 5 1            2 3 5 .7 5 1        

( - )  Pr o v is ã o  p a r a  M a n u te n ç ã o ( 6 5 .4 5 3 )             ( 6 5 .4 5 3 )        

PA S S IV O 9 5 0 .2 9 7            9 5 6 .2 9 7        

Ex ig ib ilid a d e s  C o r r e n te s -                    -               

C o n ta s  a  Pa g a r  -  F o r n e c e d o r e s -                   -               

( - )  J u r o s  D if e r id o s  F o r n e c e d o r -                   -               

Em p r é s t im o s -               

J u r o s  e  C o r r e ç ã o  M o n e tá r ia  a  Pa g a r -               

Pa t r im ô n io  L íq u id o 9 5 0 .2 9 7            9 5 6 .2 9 7        

C a p ita l 9 0 0 .0 0 0            9 0 0 .0 0 0        

R e m u n e r a ç ã o  C a p ita l In v e s t id o -               

L u c r o s  A c u m u la d o s 5 0 .2 9 7              6 .0 0 0               5 6 .2 9 7          

M a r g e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  Ev e n to :  Á r e a  S u p r im e n to s

R e s u lta d o  Ec o n ô m ic o 6 .0 0 0                6 .0 0 0            

M a r g e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e r a c io n a l 6 .0 0 0            

R e c e ita 1 2 0 .0 0 0           1 2 0 .0 0 0        

C u s to -                   -               

    M a te r ia is 1 1 4 .0 0 0            ( 1 1 4 .0 0 0 )      

-               

M a r g e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e ir a -               

R e c e ita -                   -               

C u s to -                   -               

-               

T o ta l d o s  D é b ito s  e  C r é d ito s 2 4 0 .0 0 0            2 4 0 .0 0 0            
 

 

De posse dos dados pesquisados o gestor simula o resultado econômico das diversas opções de compra, 

escolhendo a melhor alternativa. Desta forma, os estoques estão mensurados e demonstrados pelo seu real valor 

econômico de realização, que é o valor de mercado de reposição a vista, isto é se a empresa fosse comprar 

novamente o item ou vendê-lo ao mercado; ficando assim também evidenciado a efetiva variação patrimonial e o 

resultado da área de Suprimentos, que obteve um resu ltado positivo em termos de desempenho, porque 

conseguiu comprar abaixo do valor de mercado, ou seja um ponto principal para se justificar uma área de compras 

em uma empresa é que a mesma deva trazer resultados para a organização, comprando abaixo do valor de 

mercado, pois caso contrário, a existência dessa área não seria necessária. 
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E v e n t o  0 4 :  C o m p r a  a  p r a z o  d e  m a t é r ia - p r im a

M o d e lo  d e  D e c is ã o  d e  C o m p r a s

D ia  d o  e v e n to a 0 1 /0 6 /1 9 X 0

D e s c r iç ã o  d o  i t e m b M a te r ia l  P r o d u t iv o  0 0 1 A

Q u a n t id a d e  ( u n id a d e s ) c 6 .0 0 0            6 .0 0 0           6 .0 0 0           

V a lo r  d e  m e r c a d o  a  v is ta  d o  i t e m d 2 0 ,0 0            2 0 ,0 0           2 0 ,0 0           

V a lo r  to ta l  d e  m e r c a d o  d o  f o r n e c im e n to  a  v is ta e 1 2 0 .0 0 0        1 2 0 .0 0 0       1 2 0 .0 0 0       

F o r n e c e d o r f D is t r ib u id o r  K D is t r ib u id o r  Y D is t r ib u id o r  Z

P r e ç o  a  v is ta  d o  f o r n e c e d o r  p a r a  a  q u a n t id a d e g 1 9 ,0 0            1 9 ,5 0           2 1 ,0 0           

V a lo r  to ta l  d o  f o r n e c im e n to  a  v is ta  h 1 1 4 .0 0 0        1 1 7 .0 0 0       1 2 6 .0 0 0       

P r e ç o  a  p r a z o  d o  f o r n e c e d o r  p a r a  a  q u a n t id a d e i 1 9 ,8 0            2 0 ,5 0           2 1 ,5 0           

V a lo r  to ta l  d o  f o r n e c im e n to  a  p r a z o j 1 1 8 .8 0 0        1 2 3 .0 0 0       1 2 9 .0 0 0       

C o n d iç ã o  e  p r a z o  d e  p a g a m e n to  d o  f o r n e c e d o r  p a r a  a  q u a n t id a d e  ( d ia s ) k 9 0 9 0 9 0

E s t im a t iv a  d a  ta x a  d e  ju r o s  r e a l  d e  a p l ic a ç ã o  d e  r e c u r s o s  f in a n c e i r o s  n o  m e r c a d o l 3 % 3 % 3 % p a r a  3 0  d ia s

E s t im a t iv a  d a  ta x a  d e  in f la ç ã o  p a r a  o  p r a z o m 1 % 1 % 1 % p a r a  3 0  d ia s

I .G .P .  d o  d ia  d o  e v e n to n 1 ,0 0             1 ,0 0             1 ,0 0             

( = )  M a r g e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e r a c io n a l U M C 6 .0 0 0            3 .0 0 0           ( 6 .0 0 0 )          

R e c e i ta  O p e r a c io n a l  C o m p r a s  ( e /n ) U M C 1 2 0 .0 0 0        1 2 0 .0 0 0       1 2 0 .0 0 0       

( - )  C u s to  O p e r a c io n a l  C o m p r a s  ( h /n ) U M C 1 1 4 .0 0 0        1 1 7 .0 0 0       1 2 6 .0 0 0       

( = )  M a r g e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i r a U M C 8 .4 7 9            7 .7 4 8           1 1 .4 1 9         

R e c e i ta  F in a n c e i r a  C o m p r a s U M C 9 .7 8 5            1 0 .1 3 1         1 0 .6 2 5         

( - )  C u s to  F in a n c e i r o  C o m p r a s U M C 1 .3 0 6            2 .3 8 3           ( 7 9 4 )             

( = )  R e s u l ta d o  E c o n ô m ic o U M C 1 4 .4 7 9          1 0 .7 4 8         5 .4 1 9           

M é m ó r ia  d e  C á lc u lo :

F o r n e c e d o r  a  p a g a r  a  v a lo r  p r e s e n te  ( v c p )  e m  m o e d a  c o n s ta n te  ( j / ( ( 1 + m ) ^ ( k /3 0 ) ) ) 1 1 5 .3 0 6        1 1 9 .3 8 3       1 2 5 .2 0 6       

J u r o s  d i f e r id o s  e m  m o e d a  c o n s ta n te   v c p  -  ( v c p / ( ( 1 + l ) ^ ( k /3 0 ) ) 9 .7 8 5            1 0 .1 3 1         1 0 .6 2 5         

C u s to  f in a n c e i r o  d a  c o m p r a  e m  m o e d a  c o n s ta n te   ( v c p  -  h /n ) 1 .3 0 6            2 .3 8 3           ( 7 9 4 )             

L a n ç a m e n t o s  C o n t á b e is :

D .  E s to q u e  d e  M a té r ia s - P r im a s

C .  R e c e i ta  O p e r a c io n a l  C o m p r a s U M C 1 2 0 .0 0 0        

D .  C u s to  O p e r a c io n a l  C o m p r a s U M C 1 1 4 .0 0 0        

D .  C u s to  F in a n c e i r o  C o m p r a s U M C 1 .3 0 6            

C .  F o r n e c e d o r e s U M C 1 1 5 .3 0 6       

D .  J u r o s  D i f e r id o s  F o r n e c e d o r

C .  R e c e i ta  F in a n c e i r a  C o m p r a s U M C 9 .7 8 5            

B a la n ç o  P a t r im o n ia l A n te r io r D é b i to C r é d i to A tu a l

A T IV O 9 5 6 .2 9 7        1 .0 7 6 .2 9 7 

A t iv o  C o r r e n te 7 8 6 .0 0 0        9 0 6 .0 0 0    

C a ix a 6 6 6 .0 0 0        6 6 6 .0 0 0    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i r a s -            

C o n ta s  a  R e c e b e r  -  C l ie n te s -            

( - )  J u r o s  D i f e r id o s  C l ie n te s -            

E s to q u e  M a té r ia - P r im a 1 2 0 .0 0 0        1 2 0 .0 0 0       2 4 0 .0 0 0    

E s to q u e  P r o d u to - A c a b a d o -            

A t iv o  F ix o 1 7 0 .2 9 7        1 7 0 .2 9 7    

E q u ip a m e n to s 2 3 5 .7 5 1        2 3 5 .7 5 1    

( - )  P r o v is ã o  p a r a  M a n u te n ç ã o ( 6 5 .4 5 3 )        ( 6 5 .4 5 3 )     

P A S S IV O 9 5 6 .2 9 7        1 .0 7 6 .2 9 7 

E x ig ib i l id a d e s  C o r r e n te s -               1 0 5 .5 2 1    

C o n ta s  a  P a g a r  -  F o r n e c e d o r e s 1 1 5 .3 0 6       1 1 5 .3 0 6    

( - )  J u r o s  D i f e r id o s  F o r n e c e d o r 9 .7 8 5           ( 9 .7 8 5 )       

E m p r é s t im o s -            

J u r o s  e  C o r r e ç ã o  M o n e tá r ia  a  P a g a r -            

P a t r im ô n io  L íq u id o 9 5 6 .2 9 7        9 7 0 .7 7 6    

C a p i ta l 9 0 0 .0 0 0        9 0 0 .0 0 0    

R e m u n e r a ç ã o  C a p i ta l  I n v e s t id o -            

L u c r o s  A c u m u la d o s 5 6 .2 9 7          1 4 .4 7 9         7 0 .7 7 6       
M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 1 4 . 4 7 9         1 4 . 4 7 9      

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 6 . 0 0 0       

R e c e i t a 1 2 0 . 0 0 0      1 2 0 . 0 0 0    

C u s t o 1 1 4 . 0 0 0       (1 1 4 . 0 0 0 )   

M a t e r ia is -           

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra 8 . 4 7 9       

R e c e i t a 9 . 7 8 5          9 . 7 8 5       

C u s t o 1 . 3 0 6          (1 . 3 0 6 )      

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 1 2 9 . 7 8 5       1 2 9 . 7 8 5       
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Para a decisão de compra à prazo são consideradas as mesmas variáveis decisórias descritas no modelo de 

decisão do evento compra a vista, no entanto, analisando-se às condições para o fornecimento com pagamento a 

prazo. O registro da compra a prazo baseia-se na condição de que o custo de um bem é o seu valor a vista e a 

diferença entre o valor pago ao fornecedor e o custo a vista corresponde ao cu sto financeiro da compra.  A 

receita financeira da compra equivale a “receita de oportunidade” gerada pela área de compras, que ao decidir por 

adquirir o bem a prazo, possibilitou que a área Financeira da empresa aplicasse esse valor no mercado financeiro,  

ou na falta desse recurso, evitaria a captação do mesmo, incorrendo-se assim em despesa financeira, esse valor é 

dado pela seguinte fórmula. 

 

RFC =  VCP  -    VCP    ,   onde: 

                            (1+i) 

 

RFC = Receita Financeira da Compra 

VCP = Valor da Compra na condição a Prazo 

i   = Taxa de aplicação no mercado financeiro 

n   = Prazo de pagamento da compra 

 

Deve ser ressaltado que a contra-partida da receita financeira da compra é a conta “juro diferido fornecedor” 

que ajusta o valor a prazo da conta “fornecedor” a valor presente. 

 

Evento 05: Aplicacão Financeira 

 

Como havia uma certa disponibilidade de caixa e considerando a previsão do fluxo de caixa, o gestor de 

Finanças, no dia 01/06/X0 aplicou $ 600.000 no mercado financeiro em um título de renda fixa pós -fixada, para 

resgate no dia 30/06/X0 a juros de 4% no período, mais o IGP, sendo que o IGP e a UMC no dia do evento era 

1,00. Neste momento o evento não gera nenhum resultado econômico, somente a transferência de valores de um 

ativo para outro. 

 

Evento 06: Empréstimo  

 

Aproveitando uma oportunidade de mercado e programas especiais de crédito do governo, no dia 15/06/x0 o 

gestor de Finanças obteve um empréstimo no valor de $ 50.000,00, para pagamento em 90 dias, com juros de 4,5% 

ao mês, mais IGP, vencíveis ao final do prazo. O IGP e a UMC do dia do evento era de 1,005. Na data da obtenção 

do empréstimo não é obtido nenhum resultado econômico, somente a transferência en tre valores patrimoniais. 

 
L a n ç a m e n t o s  C o n t á b e is  d o s  E ve n t o s  0 5  e  0 6 :

D .  A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s

C .  C a ix a U M C 6 0 0 . 0 0 0       

D .  C a ix a

C .  E m p ré s t im o s U M C 5 0 . 0 0 0         

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o C ré d i t o A t u a l

A T IV O 1 . 0 7 6 . 2 9 7    1 . 1 2 6 . 2 9 7 

A t ivo  C o rre n t e 9 0 6 . 0 0 0       9 5 6 . 0 0 0    

C a ix a 6 6 6 . 0 0 0       5 0 . 0 0 0         6 0 0 . 0 0 0      1 1 6 . 0 0 0    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s -              6 0 0 . 0 0 0       6 0 0 . 0 0 0    

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s -           

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s -           

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 2 4 0 . 0 0 0       2 4 0 . 0 0 0    

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o -           

A t ivo  F ix o 1 7 0 . 2 9 7       1 7 0 . 2 9 7    

E q u ip a m e n t o s 2 3 5 . 7 5 1       2 3 5 . 7 5 1    

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o (6 5 . 4 5 3 )        (6 5 . 4 5 3 )     

P A S S IV O 1 . 0 7 6 . 2 9 7    1 . 1 2 6 . 2 9 7 

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 1 0 5 . 5 2 1       1 5 5 . 5 2 1    

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 1 1 5 . 3 0 6       1 1 5 . 3 0 6    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r (9 . 7 8 5 )          (9 . 7 8 5 )      

E m p ré s t im o s 5 0 . 0 0 0        5 0 . 0 0 0      

J u ro s  e  C o rre ç ã o  M o n e t á r ia  a  P a g a r -           

P a t r im ô n io  L íq u id o 9 7 0 . 7 7 6       9 7 0 . 7 7 6    

C a p i t a l 9 0 0 . 0 0 0       9 0 0 . 0 0 0    

R e m u n e ra ç ã o  C a p i t a l  In ve s t id o -           

L u c ro s  A c u m u la d o s 7 0 . 7 7 6         7 0 . 7 7 6      

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 6 5 0 . 0 0 0       6 5 0 . 0 0 0      
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Evento 07: Tempo-Conjuntural em 30/06/X0 

 

Este evento econômico é caracterizado pelo reconhecimento dos impactos decorrentes da passagem do tempo 

e da conjuntura sobre o valor patrimonial da empresa no período. Neste estudo estamos considerando os 

seguintes itens: 

 

Área de Suprimentos: 

7a. Estocagem de Matéria-Prima 

 

Área de Finanças: 

7b. Receita de Financiamento do Ativo Fixo 

7c. Juros sobre Fornecedores  

7d. Juros de Aplicações Financeiras  

7e. Juros sobre Empréstimos 

7f. Perda Monetária no Caixa 

7g. Remuneração do Capital Investido

 

 

Evento 7a: Estocagem de Matéria-Prima 

 

Como definido a área de Suprimentos da empresa é a responsável pela estocagem da matéria -prima. Quando 

da compra reconhecemos o resultado econômico da decisão da compra e a matéria-prima foi registrada no estoque 

pelo seu valor de mercado na condição à vista. Neste evento tempo-conjuntural, no dia 30/06/X0, estamos 

registrando os efeitos decorrentes da decisão de comprar no início do período e estocar esta mercadoria durante o 

mês. As variáveis necessárias para esta mensuração são: 

 

 Descrição do item  Quantidade 

 Valor de mercado a vista anterior  Valor de mercado a vista atual 

 Tempo de Estocagem  Taxa de juros real de captação no mercado 

financeiro 

 Taxa de inflacão no prazo de estocagem  

M o d e l o  d e  D e c i sã o  d e  E sto c a g e m

D ia  d o  e ve n t o a 3 0 / 0 6 / 1 9 X0 3 0 / 0 6 / 1 9 X0 T O T A L

D e s c r iç ã o  d o  i t e m b M a t e r ia l  P ro d u t ivo  0 0 1 A

Q u a n t id a d e  (u n id a d e s ) c 6 . 0 0 0           6 . 0 0 0          1 2 . 0 0 0        

D ia  d o  in íc io  d a  e s t o c a g e m d 0 1 / 0 6 / 1 9 X0 0 1 / 0 6 / 1 9 X0

V a lo r  d e  m e rc a d o  a  vis t a  d o  i t e m  a n t e r io r  ( in íc io  d a  e s t o c a g e m ) e 2 0 , 0 0           2 0 , 0 0          2 0 , 0 0          

V a lo r  t o t a l  d e  m e rc a d o  d o  in íc io  d a  e s t o c a g e m f 1 2 0 . 0 0 0       1 2 0 . 0 0 0       2 4 0 . 0 0 0      

V a lo r  d e  m e rc a d o  a  vis t a  n o  d ia  d o  e ve n t o g 2 2 , 0 0           2 2 , 0 0          2 2 , 0 0          

V a lo r  t o t a l  d e  M e rc a d o  n o  d ia  d o  e ve n t o h 1 3 2 . 0 0 0       1 3 2 . 0 0 0       2 6 4 . 0 0 0      

T e m p o  d e  E s t o c a g e m  (d ia s ) i 2 9               2 9               

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  d e  re c u rs o s  fin a n c e i ro s  n o  m e rc a d o j 3 % 3 % p a ra  3 0  d ia s

T a x a  d e  in fla ç ã o  p a ra  o  p ra z o k 1 % 1 % p a ra  3 0  d ia s

I. G . P .  d o  d ia  d o  in íc io  d a  e s t o c a g e m l 1 , 0 0            1 , 0 0            

I. G . P .  d o  d ia  d o  e ve n t o m 1 , 0 1            1 , 0 1            

(= )  M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l  -  E s t o c a g e m :  Á re a  S u p r im e n t o s U M C 7 . 2 1 5           7 . 2 1 5          1 4 . 4 3 0        

G a n h o  d e  E s t o c a g e m  (h / m ) -  ( f/ l ) U M C 1 0 . 6 9 3         1 0 . 6 9 3         2 1 . 3 8 6        

( - )  C u s t o  F in a n c ia m e n t o  E s t o q u e  M a t .  P r im a  ( f/ l )x ( (1 + j )^( i / 3 0 )-1 ) U M C 3 . 4 7 8           3 . 4 7 8          6 . 9 5 7          

L a n ç a m e n to s C o n tá b e i s:

D .  E s t o q u e  d e  M a t é r ia -P r im a  -  Á re a  S u p r im e n t o s

C .  R e c e i t a  d e  E s t o c a g e m  -  Á re a  S u p r im e n t o s U M C 2 1 . 3 8 6         

D .  C u s t o  F in a n c ia m e n t o  E s t o c a g e m  -  Á re a  S u p r im e n t o s

C .  R e c e i t a  F in a n c e i ra  E s t o c a g e m  -  Á re a  F in a n ç a s U M C 6 . 9 5 7           

 
Como observado a área de Suprimentos obteve um ganho de estocagem decorrente da alte ração, em moeda 

constante, do preço de mercado do bem, mas por outro lado esta estocagem gerou um custo financeiro, obtido 

através de uma taxa padrão de captação de recursos no mercado financeiro. Como a área de Finanças da empresa 

é vista como um banco interno, provedor de recursos para as demais áreas, então o custo de oportunidade do 

financiamento do estoque representa uma “receita de oportunidade” para à area de Finanças.  

 

7b. Receita de Financiamento do Ativo Fixo 

 

A Receita de Financiamento do Ativo Fixo é obtida pela diferença entre o valor presente líquido do fluxo de 

caixa descontado em 30/06/x0 e o de 01/06/x0, quando da ocasição da compra do equipamento. É uma receita da 

área de Finanças,  porque a mesma funciona como  um banco interno captando recursos e os disponibilizando 

para às demais áreas operacionais, portanto o financiamento do ativo fixo é uma a receita desta área. 
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T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  a p l ic a ç ã o  n o  m e rc a d o  fin a n c e i ro 3 % p a ra  3 0  d ia s

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  n o  m e rc a d o  fin a n c e i ro 5 % p a ra  3 0  d ia s

In fla ç ã o  p ro je t a d a  p a ra  o  p e r ío d o 1 % p a ra  3 0  d ia s

M o d e l o  d e  D e c i sã o  d e  I n v e sti m e n to s

D e m o n s t ra ç ã o  d o  F lu x o  d e  C a ix a  D e s c o n t a d o  (e m  m o e d a  c o n s t a n t e )

R e c e b im e n t o s D e s e m b o ls o s

D a t a s N r.  D ia s S e rviç o s F a t o r  d e V a lo r  S e rviç o s F a t o r  d e V a lo r  

F u t u ro s  + D e s c o n t o P re s e n t e M a n u t e n ç ã o D e s c o n t o P re s e n t e

V r.  R e s id u a l t x  c a p t a ç ã o 5 % t x  a p l ic a ç ã o 3 %

3 0 / 0 6 / X0 0 4 8 . 0 0 0      1 , 0 0 0 0      4 8 . 0 0 0      8 . 0 0 0        1 , 0 0 0 0     8 . 0 0 0        

3 1 / 0 7 / x 0 3 1 4 8 . 0 0 0      1 , 0 5 1 7      4 5 . 6 4 0      1 2 . 0 0 0      1 , 0 3 1 0     1 1 . 6 3 9      

3 1 / 0 8 / X0 6 2 4 8 . 0 0 0      1 , 1 0 6 1      4 3 . 3 9 6      2 4 . 0 0 0      1 , 0 6 3 0     2 2 . 5 7 8      

3 0 / 0 9 / X0 9 2 4 8 . 0 0 0      1 , 1 6 1 4      4 1 . 3 3 0      1 2 . 0 0 0      1 , 0 9 4 9     1 0 . 9 6 0      

3 1 / 1 0 / X0 1 2 3 4 8 . 0 0 0      1 , 2 2 1 5      3 9 . 2 9 8      1 6 . 0 0 0      1 , 1 2 8 8     1 4 . 1 7 4      

3 1 / 1 0 / X0 1 2 3 3 6 . 0 0 0      1 , 2 2 1 5      2 9 . 4 7 3      V r .  R e s id u a l

S o m a 2 4 7 . 1 3 6     6 7 . 3 5 1      

V a lo r  P re s e n t e  L íq u id o  A t u a l 1 7 9 . 7 8 6     

V a lo r  P re s e n t e  L íq u id o  A n t e r io r 1 7 0 . 2 9 7     

R e c e i t a  d e  F in a n c ia m e n t o  d o  A t ivo  F ix o 9 . 4 8 8        

V r  P re s e n t e  A n t e r io r :

F lu x o  d e  S e rviç o s  F u t u ro s 2 3 5 . 7 5 1     

J u ro s  s /  F lu x o  S e rv.  F u t u ro s 1 1 . 3 8 5      ( t a x a  d e  c a p t a ç ã o  p o r  2 9  d ia s )

F lu x o  d e  M a n u t e n ç ã o 6 5 . 4 5 3      

J u ro s  s /  F lu x o  M a n u t e n ç ã o 1 . 8 9 7        ( t a x a  d e  a p l ic a ç ã o  p o r  2 9  d ia s )

R e c e i t a  d e  F in a n c ia m e n t o  d o  A t ivo  F ix o 9 . 4 8 8        

L a n ç a m e n t o s  C o n t á b e is  (e m  m o e d a  c o n s t a n t e ) :

D .  E q u ip a m e n t o s

C .  R e c e i t a  F in a n c ia m e n t o  E q u ip a m e n t o 1 1 . 3 8 5      

D .  R e c e i t a  F in a n c ia m e n t o  E q u ip a m e n t o

C .  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o 1 . 8 9 7        

 
7c. Juros sobre Fornecedores 

 

O valor contabilizado, no momento da compra das matérias -primas na conta juro diferido do fornecedor, bem 

como o valor presente da compra devem ser “atualizados”  em termos de juros reais e reconhecido o custo 

financeiro do período. Esta apropriação deve-se a fato de ter transcorrido o prazo concedido pelo fornecedor para 

o pagamento das mercadorias, consequentemente, os juros incorridos em função do prazo de finan ciamento 

devem ser transferidos para o resultado do exercício como responsabilidade da área de Finaaças, que optou por 

não pagar antecipadamente e aguardar o vencimento da dívida. 

 

Memória de Cálculo:  

Valor presente dos fornecedores a pagar em 01/06/x0 115.306 

Juros diferidos fornecedores em 01/06/x0 (9.785) 

Valor líquido a pagar fornecedores (VLF) 105.521 

Taxa real de juros de aplicação financeira (i) 3% 

Tempo decorrido - (n dias) 29 

Custo financiamento fornecedores (VLF^((1+i)^(n/30)-1)) 3.059 

  

Lançamentos contábeis:  

D. Custo Financiamento Fornecedores   

C. Juros Diferidos Fornecedores  3.059 

 

7d. Juros de Aplicações Financeiras  

 

Refere-se à receita real auferida em função do tempo transcorrido da aplicação da disponibilidade no mercado 

financeiro, sendo assim, portanto, deduzida da perda monetária pela taxa de inflação do período sobre o valor da 

disponibilidade. 

Memória de Cálculo: $ UMC Quant. UMC 

Valor da aplicação 600.000 1,00 600.000 

+ Juros (corr. monetária 1% ao mês + juros real 4,0% a.m. por 29 dias) 29.208 1,01 28.919 

Saldo que deveria existir   628.919 

Saldo existente 629.208 1,01 622.978 

Ganho/perda monetária aplicações    5.941 

Juros reais sobre aplicações   22.978 

    

Lançamentos Contábeis:    

D. Aplicações Financeiras    

C. Juros sobre Aplicações Financeiras    22.978 
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7e. Juros sobre Empréstimos 

 

Representa o valor dos juros reais incorridos sobre o valor do empréstimo efetuado no período, 

demonstrando-se o ganho monetário decorrente da perda de capacidade aquisitiva da moeda pelo fato do 

empréstimo não ser indexado. 

 

Memória de Cálculo: $ UMC Quant. UMC 

Valor do empréstimo 50.000 1,00 50.000 

+ Juros (corr. monetária 1% ao mês + juros real 4,5% a.m. por 29 dias) 2.678 1,01 2.651 

Saldo que deveria existir   52.651 

Saldo existente 52.678 1,01 52.156 

Ganho/perda monetária empréstimo   495 

Juros reais sobre empréstimos   2.156 

    

Lançamentos Contábeis:    

D. Despesa de Juros s/ Empréstimos    

C. Juros a pagar   2.156 

    

D. Empréstimos    

C. Ganhos/perdas Monetárias sobre Empréstimos    495 

 

 

7f. Perda Monetária no Caixa 

 

A Perda Monetária no Caixa decorre da perda de capacidade aquisitiva da disponibilidade no período, é 

calculada levando-se em conta a taxa de inflação para o mesmo.  

 

Memória de Cálculo: $ UMC Quant. UMC 

Integralização do capital social em 01/06/x0 900.000 1,00 900.000 

Compra de matéria-prima a vista 01/06/x0 (114.000) 1,00 (114.000) 

Aquisição de equipamento para produção 01/06/x0 (120.000) 1,00 (120.000) 

Aplicação financeira 01/06/x0 (600.000) 1,00 (600.000) 

Empréstimo 15/06/x0 50.000 1,0050 49.752 

Saldo que deveria existir   115.752 

Saldo existente 116.000 1,01 114.851 

Perda monetária caixa   900 

    

Lançamentos Contábeis:    

D. Perda monetária caixa    

C. Caixa   900 

 

 

7g. Remuneração do Capital Investido  -  Juros s/ Capital Próprio 

 

A Remuneração do capital investido corresponde ao custo de oportunidade do acionista por ter deixado seu 

capital investido no negócio, ao invés de alternativamente aplicá-lo no mercado financeiro. É calculado sobre 

todo o patrimônio líquido anterior, incluindo-se portanto, capital mais lucros acumulados, como a área de 

Finanças é considerada nesta empresa, como um “banco interno”, cabe a mesma este custo.  
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E v e n to  0 7 :  T e m p o -C o n j u n tu r a l  -  R e su m o  A n te s d a  R e m u n e r a ç ã o  d o  C a p i ta l  P r ó p r i o

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o C ré d i t o A t u a l

A T IV O 1 . 1 2 6 . 2 9 7    1 . 1 7 9 . 2 4 9 

A t ivo  C o rre n t e 9 5 6 . 0 0 0       9 9 9 . 4 6 4    

C a ix a 1 1 6 . 0 0 0       9 0 0             1 1 5 . 1 0 0    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s 6 0 0 . 0 0 0       2 2 . 9 7 8         6 2 2 . 9 7 8    

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s -           

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s -           

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 2 4 0 . 0 0 0       2 1 . 3 8 6         2 6 1 . 3 8 6    

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o -           

A t ivo  F ix o 1 7 0 . 2 9 7       1 7 9 . 7 8 6    

E q u ip a m e n t o s 2 3 5 . 7 5 1       1 1 . 3 8 5 2 4 7 . 1 3 6    

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o (6 5 . 4 5 3 )        1 . 8 9 7 (6 7 . 3 5 1 )     

P A S S IV O 1 . 1 2 6 . 2 9 7    1 . 1 7 9 . 2 4 9 

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 1 5 5 . 5 2 1       1 6 0 . 2 4 1    

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 1 1 5 . 3 0 6       1 1 5 . 3 0 6    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r (9 . 7 8 5 )          3 . 0 5 9          (6 . 7 2 6 )      

E m p ré s t im o s 5 0 . 0 0 0         4 9 5             4 9 . 5 0 5      

J u ro s  a  P a g a r -              2 . 1 5 6          2 . 1 5 6       

P a t r im ô n io  L íq u id o 9 7 0 . 7 7 6       1 . 0 1 9 . 0 0 8 

C a p i t a l 9 0 0 . 0 0 0       9 0 0 . 0 0 0    

R e m u n e ra ç ã o  C a p i t a l  In ve s t id o -              -           

L u c ro s  A c u m u la d o s 7 0 . 7 7 6         4 8 . 2 3 2        1 1 9 . 0 0 8    

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o  T e m p o -C o n ju n t u ra l :  Á re a  S u p r im e n t o s

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 1 4 . 4 3 0         1 4 . 4 3 0      

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 1 4 . 4 3 0      

R e c e i t a  d e  E s t o c a g e m 2 1 . 3 8 6        2 1 . 3 8 6      

C u s t o  F in a n c ia m e n t o  E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 6 . 9 5 7          (6 . 9 5 7 )      

-           

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra -           

R e c e i t a -           

C u s t o -           

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o  T e m p o -C o n ju n t u ra l :  Á re a  F in a n ç a s

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 3 3 . 8 0 3         3 3 . 8 0 3      

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 3 3 . 8 0 3      

R e c e i t a s : 3 9 . 4 2 3      

R e c e i t a  F in a n c ia m e n t o  E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 6 . 9 5 7          6 . 9 5 7       

R e c e i t a  F in a n c ia m e n t o  A t ivo  F ix o 1 . 8 9 7 1 1 . 3 8 5        9 . 4 8 8       

R e c e i t a  d e  J u ro s  s o b re  A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s 2 2 . 9 7 8        2 2 . 9 7 8      

C u s t o s : (5 . 6 2 0 )      

C u s t o  F in a n c ia m e n t o  F o rn e c e d o re s 3 . 0 5 9 (3 . 0 5 9 )      

C u s t o  R e m u n e ra ç ã o  s o b re  C a p i t a l  P ró p r io  -  J u ro s  s /  C a p i t a l  P ró p r io -           

-           

C u s t o  J u ro s  s o b re  E m p ré s t im o s 2 . 1 5 6 (2 . 1 5 6 )      

G a n h o / P e rd a  M o n e t á r ia  s o b re  E m p ré s t im o 4 9 5             4 9 5          

P e rd a  M o n e t á r ia  n o  C a ix a 9 0 0 (9 0 0 )         

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra -           

R e c e i t a -           

C u s t o -           

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 1 1 9 . 4 4 6       1 1 9 . 4 4 6       
 

Demonstrativo do cálculo da remuneração do capital próprio: 

 

Memória de Cálculo:  

Taxa de aplicação de recursos no mercado financeiro 3% para 30 dias 

Valor do patrimônio líquido anterior em UMCs 1.009.008 

Juros sobre capital próprio 29.444 

  

Lançamentos Contábeis:  

D. Custo Remuneração s/ capital investido  

C. Remuneração sobre capital investido - pat. líquido 29.444 
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E v e n to  0 7 :  T e m p o -C o n j u n tu r a l  -  D e m o n str a t i v o -R e su m o  d o s L a n ç a m e n to s A p ó s R e m u n e r a ç ã o  d o  C a p i ta l  P r ó p r i o

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o C ré d i t o A t u a l

A T IV O 1 . 1 2 6 . 2 9 7    1 . 1 7 9 . 2 4 9 

A t ivo  C o rre n t e 9 5 6 . 0 0 0       9 9 9 . 4 6 4    

C a ix a 1 1 6 . 0 0 0       9 0 0             1 1 5 . 1 0 0    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s 6 0 0 . 0 0 0       2 2 . 9 7 8         -             6 2 2 . 9 7 8    

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s -           

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s -           

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 2 4 0 . 0 0 0       2 1 . 3 8 6         2 6 1 . 3 8 6    

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o -           

A t ivo  F ix o 1 7 0 . 2 9 7       1 7 9 . 7 8 6    

E q u ip a m e n t o s 2 3 5 . 7 5 1       1 1 . 3 8 5 2 4 7 . 1 3 6    

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o (6 5 . 4 5 3 )        1 . 8 9 7 (6 7 . 3 5 1 )     

P A S S IV O 1 . 1 2 6 . 2 9 7    1 . 1 7 9 . 2 4 9 

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 1 5 5 . 5 2 1       1 6 0 . 2 4 1    

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 1 1 5 . 3 0 6       1 1 5 . 3 0 6    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r (9 . 7 8 5 )          3 . 0 5 9          (6 . 7 2 6 )      

E m p ré s t im o s 5 0 . 0 0 0         4 9 5             4 9 . 5 0 5      

J u ro s  a  P a g a r -              2 . 1 5 6          2 . 1 5 6       

P a t r im ô n io  L íq u id o 9 7 0 . 7 7 6       1 . 0 1 9 . 0 0 8 

C a p i t a l 9 0 0 . 0 0 0       9 0 0 . 0 0 0    

R e m u n e ra ç ã o  C a p i t a l  In ve s t id o -              2 9 . 4 4 4        2 9 . 4 4 4      

L u c ro s  A c u m u la d o s 7 0 . 7 7 6         1 8 . 7 8 8        8 9 . 5 6 4      

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o  T e m p o -C o n ju n t u ra l :  Á re a  S u p r im e n t o s

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 1 4 . 4 3 0         1 4 . 4 3 0      

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 1 4 . 4 3 0      

R e c e i t a  d e  E s t o c a g e m 2 1 . 3 8 6        2 1 . 3 8 6      

C u s t o  F in a n c ia m e n t o  E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 6 . 9 5 7          (6 . 9 5 7 )      

-           

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra -           

R e c e i t a -           

C u s t o -           

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o  T e m p o -C o n ju n t u ra l :  Á re a  F in a n ç a s

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 4 . 3 5 9          4 . 3 5 9       

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 4 . 3 5 9       

R e c e i t a s : 3 9 . 4 2 3      

R e c e i t a  F in a n c ia m e n t o  E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 6 . 9 5 7          6 . 9 5 7       

R e c e i t a  F in a n c ia m e n t o  A t ivo  F ix o 1 . 8 9 7 1 1 . 3 8 5        9 . 4 8 8       

R e c e i t a  d e  J u ro s  s o b re  A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s 2 2 . 9 7 8        2 2 . 9 7 8      

C u s t o s : (3 5 . 0 6 4 )     

C u s t o  F in a n c ia m e n t o  F o rn e c e d o re s 3 . 0 5 9 (3 . 0 5 9 )      

C u s t o  R e m u n e ra ç ã o  s o b re  C a p i t a l  P ró p r io  -  J u ro s  s /  C a p i t a l  P ró p r io 2 9 . 4 4 4         (2 9 . 4 4 4 )     

-           

C u s t o  J u ro s  s o b re  E m p ré s t im o s 2 . 1 5 6 (2 . 1 5 6 )      

G a n h o / P e rd a  M o n e t á r ia  s o b re  E m p ré s t im o 4 9 5             4 9 5          

P e rd a  M o n e t á r ia  n o  C a ix a 9 0 0 (9 0 0 )         

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra -           

R e c e i t a -           

C u s t o -           

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 1 1 9 . 4 4 6       1 1 9 . 4 4 6       
 

Evento 08: Resgate das Aplicações Financeiras  

 

Neste evento temos apenas a transferência patrimonial entre contas do ativo. 

 

Lançamento Contábil:  

D. Caixa  

C. Aplicações Financeiras  617.037 

 

 

Evento 09: Produção 

 

No dia 30/06/x0 a área Industrial concluiu a produção de 8.000 unidades do produto “X” , transferindo-as 

imediatamente para a área de Vendas. Neste dia pagou, referente a produção do período, Mão -de-obra direta no 

valor de $ 150.000, Serviços de beneficiamento do material direto executado por terceiros no valor de $ 5,00 por 

unidade de produto-acabado e Custos Indiretos de Fabricação no valor de $ 300.000. O material direto (matéria -

prima) foi recebido da área de estocagem (Suprimentos) no mesmo dia e consumido imediatamente. A depreciação 

registrada é a econômica, significando a perda (expiração)  do potencial de serviços do imobilizado no período 

considerado. A taxa de juros de captação dos recursos financeiros no mercado era de 5,0% para 30 dias e o IGP e 

a UMC do dia do evento era de 1,0201. 

 

Observe que neste evento a receita gerada pela área de produção é reconhecida no término da fabricação dos 

produtos acabados. Esta receita é obtida através do valor de mercado a vista dos produtos (FOB-Fábrica), 

conceitualmente estamos simulando que a área Industrial estaria vendendo para a área de Ven das os seus 
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produtos. Desta forma, estamos apurando o resultado econômico gerado pela área Industrial no término da 

fabricação dos produtos. 

 

M o d e l o  d e  D e c i sã o  d e  P r o d u ç ã o

D ia  d o  e ve n t o a 3 0 / 0 6 / 1 9 X0

D e s c r iç ã o  d o  p ro d u t o b P ro d u t o  A c a b a d o  0 0 1 P

Q u a n t id a d e  (u n id a d e s ) c 8 . 0 0 0            

V a lo r  d e  m e rc a d o  a  vis t a  d o  p ro d u t o  (F O B  -  F á b r ic a ) d 1 0 4 , 0 0          

V a lo r  t o t a l  d e  m e rc a d o  d a  ve n d a  a  vis t a  (F O B  -  F á b r ic a ) e 8 3 2 . 0 0 0        

V a lo r  d e  m e rc a d o  à  vis t a  d o s  re c u rs o s  c o n s u m id o s : f

M a t é r ia -p r im a  0 0 2 3  Z  (c o n s u m o  d e  1  u n id a d e  p o r  u n id a d e  d e  p ro d u t o -a c a b a d o ) g 2 2 , 0 0            

V a lo r  t o t a l  d a  m a t é r ia  p r im a h 1 7 6 . 0 0 0 , 0 0    

S e rviç o s  d e  t e rc e i ro s  (p o r  u n id a d e  d e  p ro d u t o -a c a b a d o ) i 5 , 0 0             

V a lo r  t o t a l  d o s  s e rviç o s  d e  t e rc e i ro s j 4 0 . 0 0 0          

M ã o -d e -o b ra  D i re t a k 1 5 0 . 0 0 0        

C u s t o s  In d i re t o s  d e  F a b r ic a ç ã o l 3 0 0 . 0 0 0        

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  d e  re c u rs o s  fin a n c e i ro s  n o  m e rc a d o m 5 % p a ra  3 0  d ia s

I. G . P .  d o  d ia  d o  e ve n t o n 1 , 0 2 0 1          

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o  Á re a  P ro d u ç ã o U M C 1 2 2 . 7 2 9        

(= )  M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l U M C 6 0 3 . 8 6 2        

R e c e i t a  O p e ra c io n a l  P ro d u ç ã o  (e / n ) U M C 8 1 5 . 6 0 6        

( - )  C u s t o  O p e ra c io n a l  P ro d u ç ã o U M C 2 1 1 . 7 4 4        

      M a t e r ia l  D i re t o  (h / n ) U M C 1 7 2 . 5 3 2        

      S e rviç o s  d e  T e rc e i ro s  ( j / n ) U M C 3 9 . 2 1 2          

( - )  C u s t o  F ix o  -  M ã o -d e -O b ra  D i re t a  (k / n ) U M C 1 4 7 . 0 4 4        

( - )  C u s t o  F ix o  -  C u s t o  In d i re t o  d e  F a b r ic a ç ã o  ( l / n ) U M C 2 9 4 . 0 8 9        

( - )  D e p re c ia ç ã o  d o  E q u ip a m e n t o  In d u s t r ia l U M C 4 8 . 0 0 0          

( - )  A m o rt iz a ç ã o  M a n u t e n ç ã o  E q u ip a m e n t o U M C (8 . 0 0 0 )           

L a n ç a m e n to s C o n tá b e i s (e m  U M C s):

D .  M ã o -d e -O b ra  D i re t a

C .  C a ix a 1 4 7 . 0 4 4        

D .  C u s t o s  In d i re t o s  d e  F a b r ic a ç ã o

C .  C a ix a 2 9 4 . 0 8 9        

D .  E s t o q u e  d e  P ro d u t o -A c a b a d o  (Á re a  d e  V e n d a s )

C .  R e c e i t a  O p e ra c io n a l  P ro d u ç ã o 8 1 5 . 6 0 6        

D ,  C u s t o  O p e ra c io n a l  P ro d u ç ã o  (M a t e r ia is  D i re t o s )

C .  E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 1 7 2 . 5 3 2        

D .  C u s t o  O p e ra c io n a l  P ro d u ç ã o  (S e rviç o s  d e  t e rc e i ro s )

C . .  C a ix a 3 9 . 2 1 2          

D .  D e p re c ia a ç ã o  E q u ip a m e n t o  In d u s t r ia l

C .  E q u ip a m e n t o s 4 8 . 0 0 0          

D .  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o  E q u ip a m e n t o s

C .  A m o rt iz a ç ã o  M a n u t e n ç ã o  E q u ip a m e n t o 8 . 0 0 0            

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o C ré d i t o A t u a l

A T IV O 1 . 1 7 9 . 2 4 9     1 . 3 0 1 . 9 7 9 

A t ivo  C o rre n t e 9 9 9 . 4 6 4        1 . 1 6 2 . 1 9 3 

C a ix a 7 3 8 . 0 7 8        4 8 0 . 3 4 5      2 5 7 . 7 3 3    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s -               -           

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s -           

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s -           

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 2 6 1 . 3 8 6        1 7 2 . 5 3 2      8 8 . 8 5 4      

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o 8 1 5 . 6 0 6       8 1 5 . 6 0 6    

A t ivo  F ix o 1 7 9 . 7 8 6        1 3 9 . 7 8 6    

E q u ip a m e n t o s 2 4 7 . 1 3 6        4 8 . 0 0 0        1 9 9 . 1 3 6    

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o (6 7 . 3 5 1 )         8 . 0 0 0          (5 9 . 3 5 1 )     

P A S S IV O 1 . 1 7 9 . 2 4 9     1 . 3 0 1 . 9 7 9 

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 1 6 3 . 4 3 9        1 6 3 . 4 3 9    

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 1 1 8 . 8 0 0        1 1 8 . 8 0 0    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r (7 . 0 2 3 )           (7 . 0 2 3 )      

E m p ré s t im o s 4 9 . 5 0 5          4 9 . 5 0 5      

J u ro s  e  C o rre ç ã o  M o n e t á r ia  a  P a g a r 2 . 1 5 6            2 . 1 5 6       
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D e m o n str a t i v o  d o  C á l c u l o  d a  D e p r e c i a ç ã o  E c o n ô m i c a  d o  E q u i p a m e n to  I n d u str i a l

V a lo r  d e  A q u is iç ã o  à  vis t a : 1 2 0 . 0 0 0     

V id a  ú t i l  le g a l :  5  m e s e s

P la n o  d e  U s o  e  M a n u t e n ç ã o  d o  E q u ip a m e n t o  In d u s t r ia l  (e m  m o e d a  c o n s t a n t e )

H o ra s P re ç o s  U n i t á r io s V a lo r

D a t a s P ro d u t iva s M a n u t e n ç ã o S e rviç o M a n u t e n ç ã o R e s id u a l

M á q u in a (%  s /  n o vo )

3 0 / 0 6 / X0 2 . 4 0 0 4 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 9 0 %

3 1 / 0 7 / x 0 2 . 4 0 0 6 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 7 0 %

3 1 / 0 8 / X0 2 . 4 0 0 1 . 2 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 6 0 %

3 0 / 0 9 / X0 2 . 4 0 0 6 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 4 0 %

3 1 / 1 0 / X0 2 . 4 0 0 8 0 0 2 0 , 0 0 2 0 , 0 0 3 0 %

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  a p l ic a ç ã o  n o  m e rc a d o  fin a n c e i ro 3 % p a ra  3 0  d ia s

T a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  n o  m e rc a d o  fin a n c e i ro 5 % p a ra  3 0  d ia s

In fla ç ã o  d o  p e r ío d o 1 % p a ra  3 0  d ia s

D e m o n s t ra ç ã o  d o  F lu x o  d e  C a ix a  D e s c o n t a d o  (e m  m o e d a  c o n s t a n t e )  -  d o  m o m e n t o  d a  a q u is iç ã o  e m  3 0 / 0 6 / x 0

R e c e b im e n t o s D e s e m b o ls o s

D a t a s N r.  D ia s S e rviç o s F a t o r  d e V a lo r  E q u ip t o  + F a t o r  d e V a lo r  

F u t u ro s  +  D e s c o n t o P re s e n t e S e rviç o s D e s c o n t o P re s e n t e

V r.  R e s id u a l t x  c a p t a ç ã o 5 % M a n u t e n ç ã o t x  a p l ic a ç ã o 3 %

3 0 / 0 6 / X0 0 4 8 . 0 0 0      1 , 0 0 0 0      4 8 . 0 0 0      8 . 0 0 0        1 , 0 0 0 0     8 . 0 0 0        

3 1 / 0 7 / x 0 3 1 4 8 . 0 0 0      1 , 0 5 1 7      4 5 . 6 4 0      1 2 . 0 0 0      1 , 0 3 1 0     1 1 . 6 3 9      

3 1 / 0 8 / X0 6 2 4 8 . 0 0 0      1 , 1 0 6 1      4 3 . 3 9 6      2 4 . 0 0 0      1 , 0 6 3 0     2 2 . 5 7 8      

3 0 / 0 9 / X0 9 2 4 8 . 0 0 0      1 , 1 6 1 4      4 1 . 3 3 0      1 2 . 0 0 0      1 , 0 9 4 9     1 0 . 9 6 0      

3 1 / 1 0 / X0 1 2 3 4 8 . 0 0 0      1 , 2 2 1 5      3 9 . 2 9 8      1 6 . 0 0 0      1 , 1 2 8 8     1 4 . 1 7 4      

3 1 / 1 0 / X0 1 2 3 3 6 . 0 0 0      1 , 2 2 1 5      2 9 . 4 7 3      V r .  R e s id u a l

S o m a 2 4 7 . 1 3 6     6 7 . 3 5 1      

V a lo r  P re s e n t e  L íq u id o 1 7 9 . 7 8 6     

D e m o n s t ra ç ã o  d o  F lu x o  d e  C a ix a  D e s c o n t a d o  (e m  m o e d a  c o n s t a n t e )  -  n o  m o m e n t o  d a  p ro d u ç ã o  e m  3 0 / 0 6 / x 0

R e c e b im e n t o s D e s e m b o ls o s

D a t a s N r.  D ia s S e rviç o s F a t o r  d e V a lo r  E q u ip t o  + F a t o r  d e V a lo r  

F u t u ro s  +  D e s c o n t o P re s e n t e S e rviç o s D e s c o n t o P re s e n t e

V r.  R e s id u a l t x  c a p t a ç ã o 5 % M a n u t e n ç ã o t x  a p l ic a ç ã o 3 %

3 0 / 0 6 / X0 0 1 , 0 0 0 0      -            1 , 0 0 0 0     -            

3 1 / 0 7 / x 0 3 1 4 8 . 0 0 0      1 , 0 5 1 7      4 5 . 6 4 0      1 2 . 0 0 0      1 , 0 3 1 0     1 1 . 6 3 9      

3 1 / 0 8 / X0 6 2 4 8 . 0 0 0      1 , 1 0 6 1      4 3 . 3 9 6      2 4 . 0 0 0      1 , 0 6 3 0     2 2 . 5 7 8      

3 0 / 0 9 / X0 9 2 4 8 . 0 0 0      1 , 1 6 1 4      4 1 . 3 3 0      1 2 . 0 0 0      1 , 0 9 4 9     1 0 . 9 6 0      

3 1 / 1 0 / X0 1 2 3 4 8 . 0 0 0      1 , 2 2 1 5      3 9 . 2 9 8      1 6 . 0 0 0      1 , 1 2 8 8     1 4 . 1 7 4      

3 1 / 1 0 / X0 1 2 3 3 6 . 0 0 0      1 , 2 2 1 5      2 9 . 4 7 3      V r .  R e s id u a l -            

S o m a 1 9 9 . 1 3 6     5 9 . 3 5 1      

V a lo r  P re s e n t e  L íq u id o 1 3 9 . 7 8 6     

D e p re c ia ç ã o  d o  E q u ip a m e n t o : M a n u t e n ç ã o :  

  V a lo r  p re s e n t e  d o  flu x o  d e  s e rviç o s  fu t u ro s  a n t e r io r 2 4 7 . 1 3 6       V a lo r  p re s e n t e  d o  flu x o  d e  m a n u t e n ç ã o  a n t e r io r 6 7 . 3 5 1      

  V a lo r  p re s e n t e  d o  flu x o  d e  s e rviç o s  fu t u ro s  a t u a l 1 9 9 . 1 3 6       V a lo r  p re s e n t e  d o  flu x o  d e  m a n u t e n ç ã o  a t u a l 5 9 . 3 5 1      

=  D e p re c ia ç ã o 4 8 . 0 0 0      =  M a n u t e n ç ã o 8 . 0 0 0       

 
 

Evento 10: Venda à Vista de Produto-Acabado 

 

No modelo de decisão do gestor de vendas estão consideradas as seguintes variáveis decisórias: 

 

 Data do evento  Descrição do produto 

 Quantidade a ser vendida  Valor de mercado do produto a vista (FOB Fábrica) 

 Valor de mercado do produto a vista (Com Serviços 

Comerciais Inclusos) 

 Cliente 

 Preço a vista para a quantidade  Preço a prazo para a quantidade 

 Condição e prazo de pagamento do cliente para a 

quantidade 

 Estimativa da taxa de juros real de captação de 

recursos financeiros no mercado 

 Estimativa da taxa de inflação para o prazo do dia do 

evento 

 

 

De posse dos dados pesquisados o gestor simula o resultado econômico das diversas opções de venda, 

escolhendo a melhor alternativa.  Neste modelo de decisão estamos considerando que a á rea de Vendas é uma 

área que “compra” internamente os produtos prontos da área Industrial, como se os tivesse comprando no 

mercado, portanto o seu custo operacional de compra é um preço FOB - Fábrica. A este preço acrescenta os 

serviços comerciais de sua área, como se fosse uma empresa distribuidora independente no mercado, competindo 

em nas mesmas condições de comercialização com as demais distribuidoras comerciais.   
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M o d e l o  d e  D e c i sã o  d e  V e n d a s

D ia  d o  e ve n t o a 3 0 / 0 6 / 1 9 X0

D e s c r iç ã o  d o  p ro d u t o b P ro d u t o  A c a b a d o  0 0 1 P

Q u a n t id a d e  (u n id a d e s ) c 2 . 0 0 0           2 . 0 0 0          2 . 0 0 0          

V a lo r  d e  m e rc a d o  a  vis t a  d o  p ro d u t o  (F O B  -  F á b r ic a ) d 1 0 4 , 0 0         1 0 4 , 0 0         1 0 4 , 0 0        

V a lo r  t o t a l  d e  m e rc a d o  d a  ve n d a  a  vis t a  (F O B  -  F á b r ic a ) e 2 0 8 . 0 0 0       2 0 8 . 0 0 0       2 0 8 . 0 0 0      

V a lo r  d e  M e rc a d o  a  vis t a  d o  p ro d u t o  (C o m  S e rviç o  C o m e rc ia l  In c lu s o ) f 1 3 2 , 0 0         1 3 2 , 0 0         1 3 2 , 0 0        

V a lo r  t o t a l  d e  m e rc a d o  d a  ve n d a  a  vis t a  (C o m  S e rviç o  C o m e rc ia l  In c lu s o ) g 2 6 4 . 0 0 0       2 6 4 . 0 0 0       2 6 4 . 0 0 0      

C l ie n t e h C l ie n t e  A C l ie n t e  B C l ie n t e  C

P re ç o  a  vis t a  p a ra  a  q u a n t id a d e i 1 3 0 , 0 0         1 2 9 , 0 0         1 2 8 , 0 0        

V a lo r  t o t a l  d a  ve n d a  a  vis t a j 2 6 0 . 0 0 0       2 5 8 . 0 0 0       2 5 6 . 0 0 0      

P re ç o  a  p ra z o  p a ra  a  q u a n t id a d e k 0 0 0

V a lo r  t o t a l  d a  ve n d a  a  p ra z o l -              -              -             

C o n d iç ã o  e  p ra z o  d e  p a g a m e n t o  p a ra  o  c l ie n t e  p a ra  a  q u a n t id a d e  (d ia s ) m a  vis t a a  vis t a a  vis t a

E s t im a t iva  d a  t a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  d e  re c u rs o s  fin a n c e i ro s  n o  m e rc a d o n 5 % 5 % 5 % p a ra  3 0  d ia s

E s t im a t iva  d a  t a x a  d e  in fla ç ã o  p a ra  o  p ra z o o 1 % 1 % 1 % p a ra  3 0  d ia s

I. G . P .  d o  d ia  d o  e ve n t o p 1 , 0 2 0 1         1 , 0 2 0 1         1 , 0 2 0 1        

(= )  M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l U M C 5 0 . 9 7 5         4 9 . 0 1 5         4 7 . 0 5 4        

R e c e i t a  O p e ra c io n a l  V e n d a s  ( j / p ) U M C 2 5 4 . 8 7 7       2 5 2 . 9 1 6       2 5 0 . 9 5 6      

( - )  C u s t o  O p e ra c io n a l  V e n d a s  (e / p ) U M C 2 0 3 . 9 0 2       2 0 3 . 9 0 2       2 0 3 . 9 0 2      

L a n ç a m e n to s C o n tá b e i s:

D .  C a ix a

C .  R e c e i t a  O p e ra c io n a l  V e n d a s U M C 2 5 4 . 8 7 7       

D .  C u s t o  O p e ra c io n a l  V e n d a s

C .  E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o U M C 2 0 3 . 9 0 2       

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o C ré d i t o A t u a l

A T IV O 1 . 3 0 1 . 9 7 9    1 . 3 5 2 . 9 5 4 

A t ivo  C o rre n t e 1 . 1 6 2 . 1 9 3    1 . 2 1 3 . 1 6 8 

C a ix a 2 5 7 . 7 3 3       2 5 4 . 8 7 7       5 1 2 . 6 1 0    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s -              -           

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s -           

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s -           

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 8 8 . 8 5 4         8 8 . 8 5 4      

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o 8 1 5 . 6 0 6       2 0 3 . 9 0 2      6 1 1 . 7 0 5    

A t ivo  F ix o 1 3 9 . 7 8 6       1 3 9 . 7 8 6    

E q u ip a m e n t o s 1 9 9 . 1 3 6       1 9 9 . 1 3 6    

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o (5 9 . 3 5 1 )        (5 9 . 3 5 1 )     

P A S S IV O 1 . 3 0 1 . 9 7 9    1 . 3 5 2 . 9 5 4 

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 1 6 3 . 4 3 9       1 6 3 . 4 3 9    

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 1 1 8 . 8 0 0       -             1 1 8 . 8 0 0    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r (7 . 0 2 3 )          -              (7 . 0 2 3 )      

E m p ré s t im o s 4 9 . 5 0 5         4 9 . 5 0 5      

J u ro s  e  C o rre ç ã o  M o n e t á r ia  a  P a g a r 2 . 1 5 6           2 . 1 5 6       

P a t r im ô n io  L íq u id o 1 . 1 3 8 . 5 4 0    1 . 1 8 9 . 5 1 5 

C a p i t a l 9 0 0 . 0 0 0       9 0 0 . 0 0 0    

R e m u n e ra ç ã o  C a p i t a l  In ve s t id o 2 9 . 4 4 4         2 9 . 4 4 4      

L u c ro s  A c u m u la d o s 2 0 9 . 0 9 6       5 0 . 9 7 5        2 6 0 . 0 7 1    

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o :  Á re a  V e n d a s

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 5 0 . 9 7 5         5 0 . 9 7 5      

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 5 0 . 9 7 5      

R e c e i t a 2 5 4 . 8 7 7      2 5 4 . 8 7 7    

C u s t o 2 0 3 . 9 0 2       (2 0 3 . 9 0 2 )   

M a t e r ia is -           

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra -           

R e c e i t a -             -           

C u s t o -              -           

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 5 0 9 . 7 5 4       5 0 9 . 7 5 4       
 

Desta forma o custo operacional de compras é o valor do custo do estoque de produtos acabados  

transferidos da área Industrial e estão mensurados e demonstrados pelo seu real valor econômico de repos ição, 

que é o valor de mercado de reposição a vista, isto é se a empresa fosse comprar novamente o item da área 

Industrial. Fica assim também evidenciado a efetiva variação patrimonial e o resultado operacional da área de 

Vendas, que obteve um resultado positivo em termos de desempenho, porque conseguiu vender abaixo do valor 

de mercado, e acima do custo operacional. 

 

Evento 11: Venda a Prazo de Produto-Acabado 

 

Para a decisão de venda à prazo são consideradas as mesmas variáveis decisórias descritas no mod elo de 

decisão do evento venda à vista, no entanto, analisando-se às condições para a venda com pagamento a prazo. O 

registro da venda a prazo baseia-se na condição de que o custo de um bem é o seu valor a vista e a diferença 

entre o valor a ser pago pelo cliente e o seu preço à vista corresponde a receita financeira da venda. O custo 

financeiro da venda equivale ao “custo de oportunidade” gerado pela área de vendas, que ao decidir por vender o 

bem a prazo, fêz que a área financeira da empresa captasse esse valor no mercado financeiro, ou em não havendo 
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necessidade de captá-lo, deixou de aplicá-lo, incorrendo-se assim em despesa financeira, esse valor é dado pela 

seguinte fórmula. 

 

CFV =  VVP  -    VVP    ,   onde: 

                             (1+i) 

 

CFV = Custo Financeiro da Venda 

VVP = Valor da Venda na condição a Prazo 

i   = Taxa de captação no mercado financeiro 

n   = Prazo de recebimento da venda 

 

Deve ser ressaltado que a contra-partida do custo financeiro da venda é a conta “juro diferido cliente” que 

ajusta o valor a prazo da conta “cliente” a valor presente. 

M o d e l o  d e  D e c i sã o  d e  V e n d a s

D ia  d o  e ve n t o a 3 0 / 0 6 / 1 9 X0

D e s c r iç ã o  d o  p ro d u t o b P ro d u t o  A c a b a d o  0 0 1 P

Q u a n t id a d e  (u n id a d e s ) c 6 . 0 0 0           6 . 0 0 0          6 . 0 0 0          

V a lo r  d e  m e rc a d o  a  vis t a  d o  p ro d u t o  (F O B  -  F á b r ic a ) d 1 0 4 , 0 0         1 0 4 , 0 0         1 0 4 , 0 0        

V a lo r  t o t a l  d e  m e rc a d o  d a  ve n d a  a  vis t a  (F O B  -  F á b r ic a ) e 6 2 4 . 0 0 0       6 2 4 . 0 0 0       6 2 4 . 0 0 0      

V a lo r  d e  M e rc a d o  a  vis t a  d o  p ro d u t o  (C o m  S e rviç o  C o m e rc ia l  In c lu s o ) f 1 3 2 , 0 0         1 3 2 , 0 0         1 3 2 , 0 0        

V a lo r  t o t a l  d e  m e rc a d o  d a  ve n d a  a  vis t a  (C o m  S e rviç o  C o m e rc ia l  In c lu s o ) g 7 9 2 . 0 0 0       7 9 2 . 0 0 0       7 9 2 . 0 0 0      

C l ie n t e h C l ie n t e  A C l ie n t e  B C l ie n t e  C

P re ç o  a  vis t a  p a ra  a  q u a n t id a d e i 1 3 0 , 0 0         1 3 0 , 0 0         1 3 0 , 0 0        

V a lo r  t o t a l  d a  ve n d a  a  vis t a  j 7 8 0 . 0 0 0       7 8 0 . 0 0 0       7 8 0 . 0 0 0      

P re ç o  a  p ra z o  p a ra  a  q u a n t id a d e k 1 4 2 , 0 0 1 4 1 , 0 0 1 3 7 , 0 0

V a lo r  t o t a l  d a  ve n d a  a  p ra z o l 8 5 2 . 0 0 0       8 4 6 . 0 0 0       8 2 2 . 0 0 0      

C o n d iç ã o  e  p ra z o  d e  p a g a m e n t o  p a ra  o  c l ie n t e  p a ra  a  q u a n t id a d e  (d ia s ) m 3 0 3 0 3 0

E s t im a t iva  d a  t a x a  d e  ju ro s  re a l  d e  c a p t a ç ã o  d e  re c u rs o s  fin a n c e i ro s  n o  m e rc a d o n 5 % 5 % 5 % p a ra  3 0  d ia s

E s t im a t iva  d a  t a x a  d e  in fla ç ã o  p a ra  o  p ra z o o 1 % 1 % 1 % p a ra  3 0  d ia s

I. G . P .  d o  d ia  d o  e ve n t o p 1 , 0 2 0 1         1 , 0 2 0 1         1 , 0 2 0 1        

(= )  M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l U M C 1 5 2 . 9 2 6       1 5 2 . 9 2 6       1 5 2 . 9 2 6      

R e c e i t a  O p e ra c io n a l  V e n d a s  ( j / p ) U M C 7 6 4 . 6 3 1       7 6 4 . 6 3 1       7 6 4 . 6 3 1      

( - )  C u s t o  O p e ra c io n a l  V e n d a s  (e / p ) U M C 6 1 1 . 7 0 5       6 1 1 . 7 0 5       6 1 1 . 7 0 5      

(= )  M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra U M C 2 2 . 9 3 4         1 7 . 3 8 7         (4 . 7 9 7 )         

R e c e i t a  F in a n c e i ra  V e n d a s U M C 6 2 . 3 1 2         5 6 . 4 8 8         3 3 . 1 9 4        

( - )  C u s t o  F in a n c e i ro  V e n d a s U M C 3 9 . 3 7 8         3 9 . 1 0 1         3 7 . 9 9 2        

(= )  R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o U M C 1 7 5 . 8 6 0       1 7 0 . 3 1 4       1 4 8 . 1 2 9      

M é m ó r ia  d e  C á lc u lo :

C l ie n t e s  a  re c e b e r (vvp )  e m  m o e d a  c o n s t a n t e  ( l / p  p ro je t a d o  p e lo  p ra z o ) 8 2 6 . 9 4 3       8 2 1 . 1 1 9       7 9 7 . 8 2 5      

J u ro s  d i fe r id o s  e m  m o e d a  c o n s t a n t e   (vvp  -  (vvp / (1 + n )^m )) 3 9 . 3 7 8         3 9 . 1 0 1         3 7 . 9 9 2        

R e c e i t a  fin a n c e i ra  d a  ve n d a  e m  m o e d a  c o n s t a n t e   (vc p  -  j / p ) 6 2 . 3 1 2         5 6 . 4 8 8         3 3 . 1 9 4        

L a n ç a m e n to s C o n tá b e i s

D .  C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s U M C 8 2 6 . 9 4 3       

C .  R e c e i t a  O p e ra c io n a l  V e n d a s U M C 7 6 4 . 6 3 1       

C .  R e c e i t a  F in a n c e i ra  V e n d a U M C 6 2 . 3 1 2         

D .  C u s t o  F in a n c e i ro  V e n d a s

C .  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s U M C 3 9 . 3 7 8         

D .  C u s t o  O p e ra c io n a l  V e n d a s

C .  E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o U M C 6 1 1 . 7 0 5       

B a l a n ç o  P a tr i m o n i a l A n t e r io r D é b i t o C ré d i t o A t u a l

A T IV O 1 . 3 5 2 . 9 5 4    1 . 5 2 8 . 8 1 4 

A t ivo  C o rre n t e 1 . 2 1 3 . 1 6 8    1 . 3 8 9 . 0 2 8 

C a ix a 5 1 2 . 6 1 0       5 1 2 . 6 1 0    

A p l ic a ç õ e s  F in a n c e i ra s -              -           

C o n t a s  a  R e c e b e r -  C l ie n t e s 8 2 6 . 9 4 3       8 2 6 . 9 4 3    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  C l ie n t e s 3 9 . 3 7 8        (3 9 . 3 7 8 )     

E s t o q u e  M a t é r ia -P r im a 8 8 . 8 5 4         8 8 . 8 5 4      

E s t o q u e  P ro d u t o -A c a b a d o 6 1 1 . 7 0 5       6 1 1 . 7 0 5      -           

A t ivo  F ix o 1 3 9 . 7 8 6       1 3 9 . 7 8 6    

E q u ip a m e n t o s 1 9 9 . 1 3 6       1 9 9 . 1 3 6    

( - )  P ro vis ã o  p a ra  M a n u t e n ç ã o (5 9 . 3 5 1 )        (5 9 . 3 5 1 )     

P A S S IV O 1 . 3 5 2 . 9 5 4    1 . 5 2 8 . 8 1 4 

E x ig ib i l id a d e s  C o rre n t e s 1 6 3 . 4 3 9       1 6 3 . 4 3 9    

C o n t a s  a  P a g a r -  F o rn e c e d o re s 1 1 8 . 8 0 0       -             1 1 8 . 8 0 0    

( - )  J u ro s  D i fe r id o s  F o rn e c e d o r (7 . 0 2 3 )          -              (7 . 0 2 3 )      

E m p ré s t im o s 4 9 . 5 0 5         4 9 . 5 0 5      

J u ro s  e  C o rre ç ã o  M o n e t á r ia  a  P a g a r 2 . 1 5 6           2 . 1 5 6       

P a t r im ô n io  L íq u id o 1 . 1 8 9 . 5 1 5    1 . 3 6 5 . 3 7 5 

C a p i t a l 9 0 0 . 0 0 0       9 0 0 . 0 0 0    

R e m u n e ra ç ã o  C a p i t a l  In ve s t id o 2 9 . 4 4 4         2 9 . 4 4 4      

L u c ro s  A c u m u la d o s 2 6 0 . 0 7 1       1 7 5 . 8 6 0      4 3 5 . 9 3 1    
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M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  d o  E ve n t o :  Á re a  V e n d a s

R e s u l t a d o  E c o n ô m ic o 1 7 5 . 8 6 0       1 7 5 . 8 6 0    

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  O p e ra c io n a l 1 5 2 . 9 2 6    

R e c e i t a 7 6 4 . 6 3 1      7 6 4 . 6 3 1    

C u s t o (6 1 1 . 7 0 5 )   

-  C u s t o  P ro d u t o s  V e n d id o s 6 1 1 . 7 0 5       6 1 1 . 7 0 5    

-           

M a rg e m  d e  C o n t r ib u iç ã o  F in a n c e i ra 2 2 . 9 3 4      

R e c e i t a 6 2 . 3 1 2        6 2 . 3 1 2      

C u s t o 3 9 . 3 7 8         (3 9 . 3 7 8 )     

-           

T o t a l  d o s  D é b i t o s  e  C ré d i t o s 1 . 6 5 3 . 8 8 6    1 . 6 5 3 . 8 8 6     
 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE O MODELO CONTÁBIL “ORTODOXO” E O GECON  

 

As principais diferenças na mensuração do patrimônio e do resultado econômico entre o modelo contábil 

“ortodoxo” e o modelo GECON são as seguintes: 

 

Item Contábil “Ortodoxo” GECON 

Estoques de Matérias-

Primas ou Mercadorias 

para Revenda 

São registrados pelo valor de 

aquisição, inclusive com os custos 

financeiros derivados das compras a 

prazo 

São registrados pelo seu custo de 

reposição à vista (valor de realização 

do ativo no mercado). 

Estoque de Produtos-

Acabados 

São demonstrados pelo valor de 

custo, sob o método de custeio por 

absorção. 

São demonstrados pelo seu valor 

econômico de mercado na condição a 

vista. 

Estocagem Não apresenta o ganho ou perda pela 

decisão de estocar a mercadoria ou a 

matéria-prima. 

Apresenta o ganho ou perda 

derivado da decisão de estocagem, 

deduzido do custo do financiamento 

do estoque no período. 

Juros sobre Fornecedores  Não difere o juro do fornecedor, 

embutido no valor da compra em 

função do prazo de pagamento. 

São diferidos como uma conta 

redutora de fornecedores. 

Juros sobre Clientes Não difere o juro derivado da venda a 

prazo, embutido no valor da venda 

em função do prazo concedido. 

Este diferimento é efetuado através 

de uma conta redutora de cliente. 

Receita de Vendas São registrados os valores à vista 

juntamente com os valores a prazo 

A receita operacional da venda é 

demonstrada somente pelo seu valor 

a vista. 

Custo operacional da 

venda 

É obtido através do custo da 

mercadoria vendida ou pelo custo 

dos produtos fabricados, valorizados 

pelos preços de aquisição. 

É obtido através do valor de mercado 

do produto e na condição a vista. 

Custo Operacional e Custo 

Financeiro 

Não separa o efeitos operacionais 

dos efeitos financeiros em cada 

evento. 

Separa os aspectos operacionais dos 

financeiros em cada evento, 

propiciando a obtenção das 

respectivas margens de contribuição. 

Remuneração capital 

investido 

Não apresenta de forma completa a 

remuneração do capital investido 

pelos sócios. 

Apresenta o “custo de 

oportunidade” para os acionistas 

pelo fato de terem investido na 

empresa. 

Demonstração do 

Resultado 

Apresentada segundo a lei das S/A e 

RIR, reunindo os valores de todas as 

áreas de responsabilidade em único 

demonstrativo, quando do 

fechamento contábíl. 

Apresenta de forma diferenciada o 

resultado econômico por área de 

responsabilidade e a cada evento. 

Balanço Patrimonial Apresentado segundo a lei das S/A e 

RIR quando do fechamento contábil. 

É obtido a cada evento. 

  

 

CONCLUSÕES 
 

Considerando a inadequação dos sistemas de informações contábeis “ortodoxos” em suprir todas as 

necessidades informativas dos gestores afim de garantir a eficácia empresarial, o modelo de mensuração do 
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GECON, caracterizado neste trabalho apresenta-se como uma alternativa útil às empresas que incorporem em 

seu modelo de gerenciamento os princípios aqui demonstrados.  

 

Neste contexto, é necessário relembrar que é o gestor o usuário principal deste produto, e os mesmos são os 

responsáveis pela eficácia empresarial, garantindo o cumprimento da missão da entidade e sua continuidade. Ora, 

estabelecendo que o lucro é a melhor medida desta eficácia, então o lucro corretamente mensurado de cada 

“parte” da empresa leva a correta mensuração do lucro da entidade como um “todo”. Assim, o gestor é o 

responsável pela otimização do lucro das atividades que estão sob sua  responsabilidade, necessitando pois de 

um sistema de informações que lhe forneça tais resultados. 

 

Assim, este estudo contribui para apresentar um conjunto de princípios e crité rios concebidos com esta 

finalidade, na medida que mensura o resultado a cada evento econômico, propiciando o resultado analítico das 

diversas atividades e áreas organizacionais e não apenas o resultado global da empresa ao final de um 

determinado período, como ocorre nos sistemas contábeis tradicionais. Além do que, o modelo permite, através 

dos modelos de decisão exemplificados, a obtenção do resultado das transações relativas à eventos econômicos 

planejados e realizados no mesmo sistema. 
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